
CREMOS QUE JÁ É CHEGADO O GRANDE MOMENTO DE SE DAR A JOAQUIM JOSÉ DA SILVA XAVIER - O TIRA­
DEN'fES -'NO BRAsIL O VERDADEIRO LUGAR QUE ÊLE MERECE NA HISTÓRIA DAS NOSSAS INGENTES �AMPANI-IAS
PELA EMANCIPAÇÃO POLITICA, PELA LIBERDADE E PELA DEMOCRACIA, PORQUE A SUA FIGURA HOMERICA AINDA_.
NÃOI FOI .cOMPREENDIDA NUM SENTIDO AMPLO NEM TAMPOUCO À SUA MEMÓRIA SE PRESTAM AS DEVIpAS HO-

MENAGENS! -SAIBAMOS HONRAR A MEMÓRIA DE TIRADENTES PARA SALVAÇÃO'DA PÁTRI:A BRASILEIRA!
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, RIO, 20 (V. A.) - Vma enquête entre cêl:ca de 2.17

i A· ,� N. 11.669
c 'd:putados revelou a existência de �ma ponderável m�lO-d. qUino'.. • na a favor da emenda parlamentansta do sr. Raul Pllla.

�,....',._...--� -:-_�(_)....__()_-_...;(_)-��o...;:-::::...;(;-)-::....-()_.... Essa iniciativa de ordem jornalística veio revelar aos

Edição de hoje - 8 págs. Florianópolis, Terça-feira, 21 de Abril de '1953 r

Cr$ 1,00 mais céticos que o trabalho tenaz e obstinado do chefe

------------------------------:--- do Partido Libertador tinha frutificado mais do que pen-

«O EST' .6. DO)) sava o sr. Gustavo Capanema. Desse modo, dentro de
�

três dias, a 22 do corrente, aquela maioria revelada na

enquête dará o primeiro passo para concretização da

.
-_ mudança do l'egime� assunto até hoje'

-, só cogitado nas salas do Palácio .Tira­

dente.s, onde milita diuturnamente o

sr. PIlla.
Somente depois de ler as declara­

ções dos. deputados, alinhadas por Esta­

do, foi que o leader da maioria, sr. Gus­
tavo Capan erna, se convenceu de que a

votação da emenda parlamentarista sig­
nificava um perigo muito maior do que

.mag inava. Absoiutamente alheio à fermentação de eles­
:ontentamento contra o atual presidencialismo, o leader

leve um despertar brusco procurando, de motu próprio
um vespertino, para declarar que esclareceria da trí­
oun a da Câmara que a iniciativa Pil la atentava' frontal­
'nente contra a Constituição motivo por que não poderia
'er aceita.

A grande batalha do parlamentarismo, como acon­

eccu com a autonomia do Distrito Federal, será des.fe­

'Ida 1�0 Senado. A Câmara -Rev isora caberá com maior
� lrna e l:H,nOS paixão examinar as vantagens e as des­
ar;t,. '':í JiP de uma modificação estrutural na nossa Car-

J a ]''':agna, torno propõe o sr. Pilla, se no Palácio' Tira-'
entes se concretizar a votação 'colhida pelo vespertino
'Associado". Do contrário, o assunto voltará à dehbera­

ção dos deputados no próximo ano e numa atmosfera de
viva agitação política dado que às vésperas do pleito'
rue renovará a Câmara e dois terços do Senado.

O' mensa�eiro �a paz
I

. Notas Políticas Em virtude' de ser o

dia de hoje feriado na­

.clonal, O ESTADO nãoo órgão trabalhista, nes- valdo Cabral. O sr, F'ran­

ta Capital, zangou-se com o
I cisco Neve�, expulso d,o :.

r. S. D. e com O' sr; Qswal.- ,!,B., tod�vla, nao apoiaria .

do Cabral por causa da elei- ês�e �andldatQ, que, ,cQm o O senhor Governador, em sua fala à Assembléia Le-

, ão
'

do. Presidente da As- proprro voto, lograria ape- gislativa, no mês de abril corrente, deitou lição. ex-cáte-
. !embléia. Não tem razão. a nas 19 cédulas. Assim, resta dra, -atribuindo à demagogia o. primeiro lugar entre 0.,,'

simpática fôlha do P.T.B. evidente, que o. P.T�B.. to- inimigos do. regímen democrático. .Isto, dito. aQS senhores

Na precipitação- dQS �conte- ?,ou, na sua cQn�ençao� duas Deputados, cheira a ,descascaüela QU esfrega, com ende­

cimentos que culminaram Importantes dehberaçoes: rêço, oblíquo, de esguêlha, para cima dos dignos represen­

com o pleito do dia 11,:.. os .:1{).- disputar 11;, presí-
tantes do PQVQ na Casa do Legislativo, e muito. em par-

trabalhistas,' por. açao e dência da Assembléia, com tícular para a bancada udenista.
.

Qmissão, têm grandes res- o de�utado Braz Alves como Sua Excelência tem destas, das boas.

d d d d t Quando predica em ventriloquia, ralha como padre-
ponsabilidades. Haven o. e- can I a o;

cldide, em convenção, dis-
. 2°, - ex_pulsar das sua.s

mestre. E quando. evangeliza, dando um ar da- sua graça,

L f 1 t
-

d t d 1 vai assobiando' coisas dêsse jaez. Ora, não afinam, pelo
putar a presidência do.' e- 1 eiras res ep ua os-e eI,-

't d f 1 tom certo, tais rabecadas, se fôr levado. a sério o. núme-
gislativo com candidato pro-: ores, e orma que a e ei-

.
"

._

. 'dó ue êsse ção do seu candidato sr. 1'0 V do. art igo 52 da Constituição estadual, que textual-
prro, e anuncia q . ,

t Ih ão xonsíd
-

f'l 'f'
candidato s-eria o. deputado Braz Alves, se tornasse �en e te. p�esAcreve, bnl�'o

CQnSI er�çoes IIOSdQ Icbas, �as
, AI PT B armou axiomáticamente impossível apresen ar a ssem ela, na sessao anua e a ertura,

Braz ves, Q .,. • .

'

I' d .' t d
.. .

bli
para a eleíção a hipótese de fossem quais fossem as uma ,?-edl1�age.m, ,em dq�de ara �o� a os ne�Q�lOS pu

.

1-

d did tos dQS composlções tentadas cos e m tcara as me I as que JU gar necessarras aos m-
nenhum QS can 1 a "'.

," terêsses do Estado"
grandes partidos con�eguir Aconteceu, amda:,se bem " ,

eleger-se no. li) escrutIno.. O que em momento. ja ultra-

'resultado da 1a urna, no. má- passado pelos fatos, que o.
A que viriam insinuações, indiretas, quanto. à dema-

, ,

Iíd d PT B d gogia? No cumprimento do citado dispositivo constituí-
ximo seria o. seguinte: can- proprm I er o ...., e-

didato pessedista: 19 votos; putado Paulo Marques, não. cíonal, Sua Excelência belisca a demagogia. .. que sig­

candidato governista: 18 vOtQ�l no candidato do seu
nifica (Vide Figueiredo, tomo. I do Dicionário) "pre-

votos ; candidato trabalhis- partido, desobedecendo a ponderância ou govêrno das facções populares, anar­

ta: 2 votos, No 2i) escrutinio, convenção, .VotQ� como. quía". O brilhante autor e ator da Mensagem quer paz e

t d
-

d sossêgo, paz e harmonia, como qúem diz, rêde a balan.
legalmente, só poderiam sempre VQ a, e aCQr o CQm

.
. _

. N
' •

, d
.' d.'d t as Qrdens palacianas' çal e vlOlao a tocar (lescante,,; de modInha sertaneja, CQm

dIsputar os OIS can 1 aos. ."
d

A

'd'
.

mais \wtados.
.

DIante. do· eXPQsto ressal- �lUsI�a 1

e :amera_

em f��n m:. d d b'
-

d'
.

Para Qnde iriam os dois tam duas cQnclusões: ou o. I .
au� e o�açoe� aman es, na a e ngQ�s ISC��-

b Ih' t ? NI'n- P.T.B. estava agindo de má E:OS; governo. silencIOSO e deputadQs mansos, cordeIl'l-
,'otos tra a IS as.

I h
,/

d 1" . t' ti' 1
•

-

b' fé para fazer a manobra do. n os a IrICa sen Imen a, numa te a campesma, apas-
guem nadO sa e

'd'd t' . Palácio. QU então aos seus' centados nQS vergéis da Arcádia, É, o que cQnvém. O Pa-
Fazen o can 1 a o prQ- " ,.

l'
,

dA' . '

.' 't' 1 bo r' dirigentes faltQu aquilo.' aClO a AgronpmICa, PQr exemplo, e Um arroubo. de poe-
pnopourepaeres u-

t "-d
,-,

t -l'd".' PT B d b' que o vulgo chama inteli- a, uma Vlsao o- ceu, Jun o ao. mar azu e entre PQmares
geOls, o .., esco. rlU o. A'" frescos e rQmânticos

'

jQgQ, p'ois, para que o. seu; gen(na.
-

T d ..]' _ d
.

• '_, d ' TantQ num ca�o como,�ó'
u o. a. m�la uz �Vê de ser o programa gover-

candI.dato unO p��es.s�, ,_s_,�!" , '-, ..
"

.'
.

. r -"'J":' " .·,.d""'ilista�.
.

eleito --com _f) �p(Jfufittlê"�u'm'2t ou_tr.ó'ha "blilpà 'tlao PO� ser • ri.
•

-

-

r'
r

"

"'-. '. '. >., _. �

d t' ahraita ao PSD - ·partido "'Cue o <lr .. Ba) er hde cOlJl CIfras, Qrce a receIta e l'I-
ou Q11tr8 ala - as cQl' ·en, �s, ,

. , . -

ides 'esa'
.

Qlíticas em -luta" expulsQu 'uQtol'la�ente avesso a toda xe P: ' . ,
.

_p ..
d t·� d e qualquer solução política .

Que o dI. ).\feIo fa.ça JustIça, lllshuçao e negQClOS
dos seus qua rQa res, os

rtida do Govêrno. .' interiores, CQm a Segurança Pública de sobremesa! E
selJs· deputados, ou set�, pa

A direçã d
. P T B êle, o. Govelln.lldQr, harmQnioso e pacífico., irá, por aí fo­

três eleitQres de um pelo.. o o '. . .,
ra inaugurar umas pontes uns postos de sa.úde umas

que um votO' decidiria: As.- sponte sua, �oIQ�ou-Se d��s ex'posiçiíes de gado, ouvindo. as aleluias e os l�uvores
sim, se a Ui.D,N. qUlsesse pontaf� agu ats. e uma' fel, e· que a praxe· estabeleceu sejam sempre músicas vocais

t' iar o sr Braz Alves ma: ICOU ,en re a m e
Cl d' E

' , ,

pres Ig •

d
" il

.

P of Renato para o. lefe o.
.

xecutIvo, a quem a corteSIa dos pre-
não poderia contar co� O.1S aqu

b
o. a qu� o

f
r, .

feitQs manda cumprimentar em dQ-re-mi-fa-sol-la-si.
VO'tos coligados: os dOIS srsl, Bar Qsa Ste r� tenu, e� rei Euterpe, não Calíópe ...
Otacilio Nascimento e Vo. - cente eu fleVlS a ao Jorna
.. ., I

.

d do A Gazeta
x x x

-

nel Ohveua, exc UI .os '

, Senho·res Deputados, para que discutir projetos e
P T B Com a candIdatura Acresce aInda Que. a so- .

b t't t' ?
-

d
' , ,

. . ,

I
- ". ;;�a dQis 811 s 1 UIVOS. para que emen as adItIvas! e corretIvas,

de um dQS seus deputados, o. �çao ?PQS,lClOms:d d' ! sustentadas no. plenário? para que destaques e supres-
PSD contava com 17 vo- dIas apos era conSI era a I - ? 'A ,

, ..

., 'r ideal' eio órgão do sr. i soes, par� que dIVergenCI;tS; votQS, .pareceres, apartes?
tos. Na hlpotese de apQIa a , p .

I Quem esta com a batuta é o Governante o. caladãQ de
a eandI'datura Braz Alves, Governador! I PI'

..

h' I d' -' ,.

-b 1.

, a ac1O' o. c upa-me. as lnauguracoes o canano· e' _

contra a chapa oficial, con-
.

Onde, pOIS, o. erro pesse- 1
ga, côr'de marfim trinando apenas· ris�dinhas mágicas

t
. voto do sr Os- dIsta? , .

' , :' "ana CQm o. .. de estadlstl! que quer paz e harmoma, lamentando, e ver-

P,. elel·'lor dade: a escassez da prQdução,. neste GQvêrno, que. de tão

recIsa ser bom não presta, fazendo do pouco o muito. e realizando,
afinal, o milagre administrativo do Estado de Santa Ca.-

P·a'ra ser luo"-.-ODa'f.-o tarillU. O nosso bem-amado Frederico II toca flauta.

-", principesca, corresponde-se com Voltaire, ensaia. uns

RIO, 20 (V, A.) - O mi- EXTENSIVIDADE DA paSSQS de dança pera causal' um grande sucesso nas fes-
nistro Edgard Cost-a, presi- MEDIDA' tas inaugurais da residência de Sans-SQuci, lá na Esta-
dente do Tribunal Regional Falando á re·portagem o ção. Vossas Excelências serão convidados, não há dúvi­

Eleitoral, iniciou uma cam- n:inistro Edgard ?Aost� ma·
I da, Mas já não lhes cabe o direito. de discutir nem o. de

panha no sentido de co�ocar 11-lfest�u. a convelllenCla
.

da I arguir; bem ao contrário, cabe-lhes aplaudir a. Mensa­
o exercício do voto em igual- extenSiVIdade da medIda gem atravás de palmas rítmicas e vênias cavalheirescas,
dade de condições com a 0- aos orgãos pUlblicos federais I

enquanto, entre alas, o Governador se retira. da Assem­

bl'igatoriedade do serviço ou municipais e autarquias, bléia, airQsamente, passo a passo, afim de ir às puras
� �ilitar. Sobre o assunto, en- adiantando m:s�o .���. so-I delíci?s de um <:_afézinho. (o. mel�o� da cidade, palavra!,>
tendeu-se com o presidente bre o assunto Il'la dIIlg.lr-.se i gratUIto., no. Salao NQbre de PalaclO',. onde aguarda a VI­

do DASP no que tange à ao Congresso e ao preslden- 'sita de retribuição prQtocolar.
possibilidade de se exigir �e da República. I Senhores Deputados, harmonia e paz, porquanto.,
dos candidatos a concursos, � �bstenção ql!e .se vem fora disso, só se' vêem oposição. e demagogia, Oposição
mesmo antes da reforma do verIfICando nos pleItos do que não elucida, que não. cQntribui, que discute ·e· faz ala­
Código Eleitoral, a prova de país tem revelado a displi- rido demagógico, que não. enxerga quanto é boa. a paz e

inscrição como eleitor e ter cencia com q1,le os brasil�i- quão maviQsa é a harmonia,
o mesmo votado, ou pago a 1'08 olham o cumprimento Cultivem, Excelências,'''-o harmônio, a harpa, o be­
multa respectiva no ultimo desse dever, o qual nos po- rimbau e a gaitinha de bôca e vivam CQmQ quer o ben­
pleito ocorrido no seu elomi- vos mais adiantados do fazejo GQvernador: em paz e harmonia, pois dêste mun-

cilio eleitoral. mundo é cumprida com, res- do nada se leva. . .

•

No TSE, o ministro Ed- peito e vivo interesse, BARREIROS FILHO
gard Costa, por portaria re�

;::���o,::,:!�n�:'F��:' Quorem Cassar O COljugaçao de fôrças trabalhistas
apresentassem' à Seção do Mandato de .

Pessoal, para registo nos Jang"
RIO, 20 (V. A.) - E' de ças trabalhistas e socialis-

'assentament03, os seus titu-' FLAN, o seguinte: tas, de maneira que �stes
los _eleitorais, tendo marca- "Consta que o Sr. Louri- .contribuam com o conteúdo
do o prazo de 30 dias para RIO, 20 (y. A,) - Arti- vaI Fontes é o elemento do ideológico que falta ao Par-
prova de inscrição dos que cuIa-se no Palácio Tiraden. govêrno mais interessado tido Traba]'hista Brasileiro.
não forem 'eleitores e de 10 "

d· .

t
-

da tes um mOVImento. VIsando numa aproximação com o Seria o meio de dar a ver-
Ias para apresen aça,o _

ressalva do juizo para os a cassaçao do. mandato. do Partido Socialista,. tendo dadeira consciência traba-

que não votaram na ultima I sr. João Goulart, com base em vista a próxima refQrma lhista ao partido dos h'aba-
eleição. '1

no dispositivo regimental ministerial. llhadores e se harmonizari_
Segundo nos adiantou, que proibe aos deputados -O. Chefe da Casa Civil da: am, assim, o fator qualida-

essa medida será extensiva

1
.

I

T 'b
-.

R'
. federaIS se ausentarem do Presidência, defende a tese II de- e o fator quantidade,aos 1'1 unaiS eglOnals

imediatamente, >,'
•

país sem licença da Câmara, de uma conjugação de fôr-, idéia e massa""

terá expediente, nem.

trabalho nas suas of'í-

cinas, tornando a cir­

cular na próxima quino
ta-feira.

Derrotados OS.
comonlstas
.RIIO, 20 (V. A.) - Os co-

munistas foram derrotados
nas eleições do Sindicato

dos Metalúrgicos, pois foi

alcançado o "quorum" ne­

cessário. Votaram mais de

2 -.300 associados e o numero

exigido era de 2.140. Os

técnicos da massa do PCB,
convocados para sabotar as

eleições, perderam tempo e

não
-

conseguiram levar a

efeito o seu objetivo. Con-

correram três chapas, pare­
cendo qu.e saiu vitoriosa a

qüe é encabeçada pelo sr.

Euripedes AYl'es de Castro,
elemento que já derrotou

os coml{nistas . por varias

vezes e sempre luta
i
contra

os "pelegos",

Contra o aUmeD�
to do" ea-fé ..
NÓVÀ �6RQUE, 20- (U,

P.) � Com�niéam de C�ar.
les Cfty 'qUe) um comerclan·

te dessa

Cidt
iniciou uma

campanha publicidade,
110s jornais cais, convi-

dando a pod'ulação a não

protesto contra "um peque­

no grupo de �speculadore�

nos" qlle faz aumentar

preços artificialmente.

O "plac,ll'd" publicitario.
pela primeira vez publica,
do - na quinta�feira, dá al­

guns preços �or atacado do

UM EXEMPLO A SEGUIR
Sob o; título O Prefeito e

a oposição, insere A NoÚ­
cia, de JoinviHe, em sua edi­

�ão de sábado últirrio, o se­

guinte comentário:
"Há sintomas de melhor

�ompl'eensão entr·e o senhor'
Pref'eito e a bancada opos'i­
;;fonista, ésta COllstituida; a

esta altul'a, de 4 vereadores
do P.S.D., 1 tl'al:ÍalhistiR e 1

tldenista independente..
'

Nessa cO'lltigência,' não
existe praticamente maioria
decisiva, pois que o fiel da

balança nas decisões de
maior interêsse é o petebis­
ta Alfredo Soares, atual
Presidente da Câmara, elei­

comprar mais 'café, como to que foi com os 'votos des-
da ala de oposição.
A declaração do Prefeito

e comerciantes sul-america- perante a Câmara reunida

00 para tomar conhecimento da
ma ex.posição de motivos
sôbre o momentoso proble­
na de água em Joinville, e

isso graças precisamente á
atitude tomada pelos verea­

lores conh;arios ao meio mlllba·IXador AOpreferido para resolve-lo Iim' .. •
café, que forçarão salien-

'B ·1 P
.

ta, os varejistas a um novo )�·inc�palm.el:te por i�frin-, rasl DO ara-pr dIsposItivos de leis em
•

aumento. )leno vigor, inconstitucio- gual
.

I t d
nal portanto, é d·e molde a

.

Om8D O O CUS- 'azer acreditar que o hon-

to do 'pa-oD.
coado. governante recon.hece ASSVNPÇÃO, 20 (V" P,)

Cí [ue, afastado dos elementos - Fa'leceu,. hoje, nesta Ca-

RIO, 20 (V, A.) - Eis la oposição e se deixando
uma 'noticia bem desagradá- influenciar por máus conse­
vel ,para os consumidores: o .h�iros, a sua. administra­
pão vai tambem sofrer n'ovo ;ão estará em permanente
aumento de preço. E", pelo �hoque, isso porque alguns
menos, o que se espera, em los de sua grei o expõem aguai.
face da comunicação, ainda 'ríticas' e

.

censuras nem

não oficial, que os vend·edo� 'empre justas, potem.
res dos moinhos estão fazen- Houvesse tido sua" senho- ) tUSO UA CIDADE..•
do aos panificadores: a fa- :ia qu'em melhor o aconse­

rinha de trigo terá. o seu '.hass.e, estamos certos de
preço grandemente majora- [ue não haveria o Caso da
do, \gua nem outros casos que
De fato, nossa reporta- 5ão do inteiro conhecimen­

gem conseguiu saber, na to. Estamos bem informa­
COFAP, que 6 trigo recente- dos de que' o senhor Prefei­
mente adquirido pelo sr. to, á ésta altura dos acon­

Benjamin Cabello, no Vru- tecimentos, admite ter erra­
guai' e na Argentina ficará, do e o, confessa com lealda­
para o consumo, por preços de.
bem elevados. O aumento, I Os vereadores que cóntri­
segundo adiantou o nosso buiram para agitar o assun­

informante, talvez atinja 80 to que por dias polarisou a

cruzeiros para o produto opllllao pública, não tive­
uruguaio e 50 cruzeiros pa- ram outro proposito que o Braz - VQcê, me traiu'!. O
ra o argentino. de colocar as cousas em

Os p'anificadores, por in- seu devido lugar, istci é,
tertnédio do Sindicato da' tornar publico e o plano de
classe, já se' dirigiram á obras, o orçamento para a

COFAP, para db,ter esclare- execução dessas obras. e a­

cimentos oficiais a respeito, lel'tar o 'senhor Prefeito de
ficando êsse órgão, no eu- que há um dis·positivo de
tanto, de prestar informa- Lei que êle infringiu fla-'I
ções seguras sobre o assun- grantemente, assim como'
to depois de ,ouvir o ltama- chamar sua tenção para de­
ratí e a Carteira de Expoi'- terminadas cláusulas do
tação e Importação, conü'ato que firmou sem

que antes fos·se a Câmara
siquer notificada. dessa sua

resolução, em I se trlttando
de obras de tam.imho vulto:
Contando com -a' passivi­

dade e a obedIência incon­
dicional ·da maioria, aconte­
ceu fatos como este do Con­
trato que tanto deu que fa-
lar,

,. ,

Mas p�'ocedérido d'or-a ·elU .

diante como promete {azê­
lo, aceitand� a colaboração
const-rutiva da minoria,. que
n�o outro é' o propósito que
a anima, poderá o Hustre
governador do mUlllClplO
dormir sono tranquilQ,
Liberte�se, porem, dos

máus guias não lhes dê vasa

para a satisfação dos s·eus

recalques e tudo irá perfei­
tamente bem e süa senhoria
não terá do que se arrepen-
der". �

falece0, ontem,.o

pital, vítima de colapso car­

díftco, o Gal. Brasiliano

Freire, embaixado!: dq Bra­

.3il, na República' do Para-

.noivo era eu! Você sa-
'

bia!
.

.

Valnei - VQCy era só n!l-

moradQ! Quando. o. Ler.
ner foi pedir a mão de­

la, lá ito P.S,D., cheg'ou
atrasado! VQcê foi no

jogo de Brusque! AgQ.
ra espere ... pelo. Nas­
cimento!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Modelar,
.

Rua 'raiano 7 e lo�elar '�e Miveis, ,Rua Traiano, 33

.

#

Eis alguns dêsses Preços:

CASACOS E'TAILLEURS

Cas!icós compridos '.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. à
Casacos Compridos, pura lá, forrados que

valem Cr$ 400,00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. à

Cas.�os pura lã 2/4 à
Casacos pura lã % . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. à

Casacos 2/4 godê, lã Cote lê . . . . . . . . . . . . .. à
Casacos 2/4 bem godê

' à
Casacos finíssima lã Cotelê . . . . . . . . . . . . .. à
Casacos veludo superior'2/4 .; à
Casacos Veludo Italiano ; à
Casacos .modêlos finíssimos de valor médio

de Cr$ 1.000,00 " à
Casacos Naylon Nacional à
Casacos Naylon Americ, compridos ,

à
'I'a illeursjrabardin i pura lã .1••••••••••••• à
Tailleurs 'pura lã nas cores preta, marinha e

cinza ',' à
'I'a illeurs em finíssimo tecido petit poule à

ARTIGOS PARA HOMENS
:,2.000:t.ernos. de, perfeito acabamenté de corte

elegante e moderno

Capas, Poulovers. etc. Camisas, Conjuntos
Saragossy, etc., etc,

Ternos Y2 lã, forro de seda à
Ternos Y2 lã, forro inteiro à
Ternos sarja madnho só em tamanho 48 à
'I'ernos tropical de perfeito acabamento ii.

Mesmo em tempos inteiramente normais

OS PREÇOS ABAIXO
Seriam um motivo de agradável surpresa

QUANTO MAIS AGORA
quando as mercadorias e utilidades encarecem

QUASI
que de hora em hora

SÃO PREÇOS _

de despedida e de brinde aos seus fregueses
de quasi 30 ANOS

'qpe a velha A MODELAR oferece
antes de entrar em' completa reíôrma.

155,00

265,00 1

168,00.
;'

173,00
270,00
189,00
315,-00
395,00
435,00

615,00
635,00
990,00
700,00

345,o(]
490,00

Ternos pura lã Golombeck ' à
'Ternos de superior sarja

'

.. ;.............. 4
Cerca de mil ternos de finíssima lã ponteada,

em casemlra, gabardine, sarja, com aca-

bamento perfeito de Cr$-,1.000,00 à .

. 1.200,00 por : .

Camisas físicas boas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. à
Camisas grossas para inverno à
Pijamas bons , , . . . . . . . . . . . . . .. à
Pijamas superior BeI1izia . . . . . . . . . . . . . . .. à
Capas gabardine com schantung da marca

"Impex". . , ',' . . . . . . . .. à
Capas gabardine schantung "Impex" à

Capas gabardine finíssimas fio australiano
.

-

de Cr$ 1.200,00 por .

Capas gabardine c/schantung pura lã à
Blusões de pura lã '

........•.............. à,

Me la Visette 'malha 60 de 90,00
,

Meia Visette malha 60 de 90,QO
............ à

à
385,00
455,00

PELES

7,90,00
7,00 ,

33,00
88,00
105,00

o estabelecimento que .há cerca de 30 anos

tem fornecido a quasi totalidade dos ca­

sacos de pele,' em uso no nosso Estado,
apresenta êst.e ano o maior sortimento, e

preços extraordinàriamente baratos:
Casacos de Pele 2/4 desde ; ',' ..•

Casacos de Pele compridos . ',' .

Casacos de Pele Lontra " .' .

Casacos de Pele Dorê ...........•.•..•.•.•

395,00
455,00

875,00
615,00
155,00

ROUPAS BRANCAS

Como sempre possue o Estabelecimento um

grande sortimento de roupas brancas, in­
clusive arfigos finíssimos' para' enxovaes,
Temos desde o artigo mais modesto até
o mais apurado luxo e bom gosto.

ôtimas Camisolas bordadas. ',' .....•...•..•

Camisolas boas, cambraias e/renda .... : ...
Camisolas boas, cambraías c/rendas '

Camisolas de Jersey _ o.

jOgOS de (2"peças) .......................•

Combinações Lingerie desde o' ••••••

Combinações de setim renda bordada .......•
"'" Combinações Alto' da Serra de Petrópolis .•

Combinações Setim Lingefie I.' •••••••

Calças de meia, bôas, 1 Cr$ 6,00, .. � 'Dr.

M-i\LHAS

Miihares de casaquinhos, conjuntos, blusas,

uma verdadeira maravilha de lindos por

preços jámais imaginado como possíveis
.

;
á.

Realce malha 51 '
.

Star mait/a 51 ....................•......

MEIAS
à 29,00
à 28,00
à 43.,00
à, 43;00
à. 65,00
à 62,00

155,00
189,00
330,00
375,00

Super L�da '

.

Me!a Ingesme.alhável .

Mela Super fma Malha 54 de 90,00 .

Meia Rc.>sita sem' costura de 90,00 .

(

A refórma do prédio terá início no mês
de Julho, próximo, quando o remanescente do
estóque e escritório da casa de Modas passa­
rão para o prédio n· 3'3 da rua Trajano, onde
se acha instalado o estabelecimento de Móveis
e Tapetes da mesma firma.

Como o espaço'alí é insuficiente para a

fusão dos dois estabelecimentos, vai ser igual­
mente reduzido o-magnífico estôque de A MO­
DELAR DE MÓVEIS que está, para isso con­

cedendo os

SEGUINTES GRANDIOSOS DESCONTOS:

'COM 25% DE ABATIMENTO
Tecidos para cortinas - Tecidos para

. decorações .-' Marquisetes-Gobelins
.

'_ Damascos _ Lustres e Tapetes

Móveis de: ferro esmaltado -' PELOS PREÇOS E COM O GRANVE DESCONTO CONCEDIDO

AS MERCADORIAS VÃO VOAR RÁPIDAMENTE

COMPRAR LOGO é do SEU PRÓPRIO e MÁXIMO INTERESSE
��--������-���-=�"�j'--�----------------------------------------------------------------------------------�--�------�------------------

,

,COM 20% DE ABATIMENTO
Mobiliárias para quartos - Salas de
Jantar - Cópas - Grupos estofados

e Faqueiros

COM 15%·DE ABATIMENTO �

Matéria Plástica _ Matéria Plástica PIa
vinil _',_ Passadeiras de borracha e .eongoleuns
-. Congoleuns - Colchões de molas

Probel, Divino � Divino Luxo - Veludo
s - Pano-couro ----. Oleados

62',00
65,00

1.100,00
1.450,00
1.650,00 '

3.590,00

à 45,00
à 89,00
ii. 89,óo
à 105,00
à 98,00

35,00
63,0(1
59�oo
83,00
60,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO
F'lorlanôpolis, Terça-feira, 21 de Abril de 1953

�----------------- -- .

AS VERD.URAS COLHIDAS" EM CASA� .�
"

NO LAR E NA SOCIEDADE, SÃO SEMPRE MAIS SABOROSAS!
EXPERIMENT.E HOJE:

I
'

.

'

, .,�����,........-.<���>--"
'TORTA DE BISCOITOS· ":.

,

'

O SERÃO
'

..

.a.
FATIGAoS OLHOSEssa torta ê uma das

mais rápidas de, serem pre­

paradas. O seu segredo está

na massa. Em vez de ser a

mesma feito da maneira

tradicional é subetituida

por biscoitos; cream-cra­

kers ou champagne são os

melhores. I
Esses biscoitos são esma­

gados e formam uma massa

firme quando se coloca a

torta na geladeira.
Ingredientes:
4 xícaras de biscoitos es­

magados; 1/4 de xícara de

açucar ; 1/3 de xícara de

-manteiga.

Quando tiver absolu·
ta necessidade de
acabar um tr�balho à

noite, lembre-se d.
que êsse esfôrço de­

r masiado exigido dos
seus olhos pode re­

sultar em vermelhi­
dão, e ardência. Ao
acabar a sua tarela,
aplique aos seus

olhos algumas gotas
, de LAVOLHO.

Para fazer uma' hoa h�rta .•. '

Comece adquirindo boas sementes

E boas sementes, de ge:'mina.
çãD garantida, você encon­

trará nos Postos de Vendar
«C. A. CARVALHO»

MERCADO PúBLICO . e
._____Hoje no Passado CA�A AZUL (Ed. São Jorge)

Esmague os biscoitos (ou 21 DE ABRIL I em 1867, o Coronel

passe-os na máquina até fi- A data de hoje recorda-nos Carlos de Moraes Camisão,
carem parecendo farinha de, 9ue: com sua coluna, invade' o

rosca) Misture multo bem -- em 1500 o navegador Paraguai, após atravessar,
com o açucar e a manteiga. português Pedro, Alvares o Rio, Apa, em Bela Vista;
Arrume a massa assim ob- Cabral, em caminho da In- - em 1879, o deputado
tida no fundo de uma for- dia, afastando-se da rota, pernambucano josé Maria­
ma de toda, comprimindo encontra plantas marinhas, no, apresentou um projeto
fortemente com uma colher indício da proximidade de para que fosse considerado
ou um garfo. Enquanto pre- terra;' de luto pacional o dia 21 de

para o recheio da torta po- - em 1638, o nosso forte abril, em homenagem à me­

nha na geladeira a fim de de Monte-Serrate, na Bahia, mói-ia de Tiradentes;
adquirir mais consistência. rendeu-se às forças holan- - em 1905, em S. Paulo

Prepare o recheio com: desas de Mauricio Nassau; foi inaugurado o Instituto
6 folhas de gelatina; 1/2 - em 1648, Olinda é eva- Teológico, que já vinha

xícara de água fria; 2 xíca- cuada pelos holandeses e funcionando desde 21 de
ra de café quente, forte. 2 ocupada pelas tropas' de abril de 1904. Foram seus

Ov()S; 1/2 xícara de açucar ; Henrique Dias; fundadores e constitudram a

1 pitada de sal; 1 xícara de :__ em 1792, no Rio, é en- pr'iméira ,diretoria;
creme de leite; baunilha (� forcado José Joaquim da Rev. Eduardo Carlos Pe­

colher de chá). Silva Xavier, o Tiradentes, reira - Presidente, Dr. Sil-
Ponha a gelatina na água principal conjurado de va Rodrigues -- Vice. Ni-

fria para amolecer. Junte <> 1789, na Inconfidência Mi- colau Ferraz de Campos -­

café, quente e mexa bem. n e ira: Secretário. Nicolau Soares

Adicione as gemas lig-eira- Tinha 24 degraus que, $,e-, do Couto - Tesoureiro.

mente, batidas, o açucar e o gundo narra a História, o F'oi transformado em Fa-

• ,ÇOUVE-FL0R
• COUVE lIfANTEJO.\
.• NABO BRANCO
'" COUVE RABANO
'" REPOLHO
• NABO AMAal':LO
'. TOMATE

* RABANETE
*
*
*
*
*

PEl'r)'IO
ERVILHA
ALFACE
CENOURA
BETERRABA

,

(

"

\) Mutus d�rASMA
Dissolvido Rapidamente

Edllal jO inema 8
SOCIEDADE ANONIl\'lA �-�""""'.-.-.""".-.-":.-""._.""••".-.".":''''

DELTA COMÉRCIO E
\ Os a taques a"sesperadores e 'Vio­

lentos da asma e bronquite envene­
nam o organismo, minam a energia,
arruinam a saúde e debilitam o co­

ração. Eln 3 m
í

n u t o r., Mendaco,.
noV'a fórmula médica, começa a cir­
cular no sangue, dominando rapida­
mente os ataques, Dêsde o "ortmeíro
dia começa a desaparecer a dificul­
-dade em respirar e vólta o sono re­
parador. Tudo o que se faz necessá­
rio é tomar, 2, pastilhas de Me"daco
ás refeições e freará aliviado da
asma ou bronquite. A ação é muito
rápida mesmo que se trate de casos
rebeldes e antigos, Mendaco tem
tido tanto êxito que se oferece com
a garantia de ,dar ao-pacíente: respí-:
ração ,livre e fácil rapidamente '"
completo alivio do sofrimento da
'lsma em poucos dias, Peça Mendaco
hoje mesmo, em qualquer farmácia
A nossa garantia � a sua mstor pro
t,eção

número legal de acionistas

na\convocação para 16 des­

te, convido os senhores a­

cioriistas para ·uma outra, a
. reaÚzar�s,e no dia 25 do cor­

rtnhi às 15 horas, na séde

da Associação Comercial,
desta Capital; à rua Traja­
no, n. 13, solicito, portanto,
o comparecimento de todos,
dado o intreêsse inadiavel

INDUSTRIA

ASSEMBLÉIA GERAL EX­

TRAORDINÁRIA
cüldade de Teologiâ em ...mart.ir "subiu "lígeíramente,

com as facés abrasadas, e os

olhos fixos no crucifixo que

sal. Adicwhe, gradualmen­
te, a mistura de gelatina e

café. Deixe esfriaI'. Quand\)

- a : data de hoje, com 2° Convocação)

jusFficadas razões e com o

naior júbilo cívico dos bra­
-Ileiros conscientes, voltou
a .ser Feriado Nacional, res­
tabelecido pela Lei 1.266,
de 3 de dezembro de 1950.

Saibamos.' cultuar a me­

mória de Tiradentes e pre­
zar o seu magnifico exem­

plo.

Em virtude da falta
começar a endurecer junte tinha entre mãos.

asclaras de ovo, batidas em Uma grande procissão fu-

nebre formou-se na frente

da Cadeia Publica e se di­

rigiu ao lugar do suplício,
penetrando na praça por

entre alas de forças do E-

ANIVERSARIOS: xército.
- Ocorre, hoje o aniver- Eram 11 horas de um ela-

sário natalício do sr. Ma- 1'0 ,e magnífico, dia brasi­

noel dos Anjos, proprietá- Ieiro.

rio do Salão Minerva, des- Tiradentes pediu ao exer-

ta praça cito que lhe abreviasse o

-- Faz anos, hoje, o sr. suplicio e "depois do Credo,
Otavio Regis, funcionárÍo a um fremito de angustia
da guarda Moria da Alfân;- da multidão", viu-se cair' o
dega desta Capital corpo, cavalgado pelo caro

ponto de neve, o .creme de

leite e a baunilha, Arrume
'por cima .da crosta de bis­

coitos e deixe gelar.

André Nilo 'I'adasco

dos assunto.
I Incêndio das instalações,
seguro, l iqu idação deste,
salvados, compromissso, re­

gularização das ações e ou­

tros.

Solicitamos aos senhores
rasco.

O terrível espetáculo im-Festeja, hoje, o seu
acionistas a apresentaçãoaniversário natalício o jo- pressionou profundamente a

vem Lenio Fortkamp, resi- multidão.
dente em Criciuma

.

Segundo João Rjbeíro, as
- Passa, hoje, o an íver- pessoas mais delicadas, ha­

sário natalício do sr.:Oual- viam, com tudo, desde a ves­

berto dos Santos Sena, a- pera, abandonado a cidade

a D'!ol'i' nele do

de .suas ações para regula­
rização.
Outrossim, comunicamos

qu'e os assuntos a discutir­
se serão resolvidos com

qualquer número, nesta con­

vocação.;
Florianópolis, 17 de abril

gen te postal telegráfico, no para não presenciarem
Estreito. execução.

- em 1805, no Rio
.

de

Janeiro, morreu o astrôn o­

mo mineiro dr. Antônio Pi­
res da Silva Pontes.;,
- em 1857, em Lagarto

. (Sergipe), nasceu o ensais-]
ta Silvio Vasconcelos da ISilva Ramos Romero, que
veiu a falecer no Rio \ em I18 de Julho de 1914;

i·'�i·W�i ... l!..!-.9?�'

Frlquezu em serei
Vinbo Creosotado

(Silveira)

./

FAZEM ANOS, HOJE:

,- Sr. Pedro
Colazano
- Sr. Luis Antônio Fer-

Francisco

miano
_. Sr. José Ricardo Co­

melli, residente em Tuba­
rão.

!

E �' ,
,P'L .. ,

!I•••I
As 5 - 7,30 - 9hs.

Veronica LAKE -- Arturo

de de CORDOVA em:

BALUARTE DE HEROIS

No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 1,50 - 2,00 -3,50
As 2hs.

Ana Maria PIRANGELI

em:

AMANHÃ SERA' TARDE

DEMAIS

No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50
Livre.

No programa:
Cine Jornal. Nac .

Preços : 1,50 - 2,00 - 3,50
-Imp, até 1 4anos.

, , �"'" . AR;,8hs, ,- .

Donald (}'CONNOR
per LAURIE em:

FRANCIS NAS CORRI·

DAS·

f3L()1214
,

Estrela0

I

Burt
As 8,15hs.
LANCASTER

Pi-

No programa:
Cine Jornal. Nac.

Preços: 1,50 -- 2,oQ
Imp, até 14 anos.

l�",m
-3,50'1

As 5 - Shs.

Joanne DRU em:

As 8,l5hs.
Veron ica LAKE

/

de CORDOVA em:

BALUARTE DE HEROIS

Arturo

OUSADIA
No programa:

Cine Jornal. N�c,
Preços: 7,00 - 3,50
Im� até 14 anos.

As 8hs .

Ve ron ica LAKE Arturo

de CORDOVA em:

B�UA�TE DE HEROIS
No programa:
Cirie Jornal. Nac.

Preços: 1,50 -- 2,00 -3,50
Imp. até 14 anos.

As 2hs.

Roddy Mac DOWALL
em:

FURIA DO MAR

Anthony DEXTER
Eleonaor PARKER
em:

VALENTINO
Preços: 7,00 - 3,50
Livre.

Ana Maria PIRANGELI
em:

AMANHÃ SERA' TARDE

DEMAIS

No programa:
Cine Jornal. Nac,

"

Preços: 7,60 - 3150
Livre.

:(}�()�(}�(}�()__(G

durem •.• duram ...

duram •••
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Ontem nOI

passado
20 DE ABRIL

A data de hoje recor•.

da-nos que:
.

_: em 1.632, deu-se a de-'

serção das, tropas braailei­
ras, para as dos holandezes,
de Domingos Fernandes Ca-

. labar. Não foi" como' prova

Veiga Cabral, . um traidor,
pois brasileiro, tanto fazia

optar pelo jugo espãnhol ou
portugues como, pelo holan-

...

des;

assalto;

rarapes tornando a. ocupar

suas. antigae trincheiras,
havendo sido Henrique Dias

encarregado de expel.ír de
Olinda os holandeses;

{
.

- .em 1.,775, '.em Lisboa,

•

•

..i.," �

�:ellll.777, as náus por-

- (':m'L817, o Governo

,:_. $O

o ESTADO

CI"b(o.,�)o_e .(0 AIO$to
PROÇiRAMA pA'RA O MES ·DE ABR'IL

.SABADO - DIA 25 -'. "SOIREE" COM INICIO AS 21,30 HORAS ..

TODAS SEGUNDAS E QUARTAS-FEIRAS; SESSÕES DE CINEMA; COM lNICIO ÁS 19,30 HORAS.

E,DITAL iSalha mais esta r------.."....,;----,,---­Viagem c,om segurança
e rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS ldICRO-ONIBUS DO

84?IDO· {(SUL-BRASILEIRO)
Horíauôpolís - ltaja1 - Joínvllls - Curitiba

,

\, "

.

-'--

Age"ncia : nua.,Deodo:ro esquina da
•

. •
I Rua Tenente Silveira

SAIBA MAIS ESTAPelo presente tórno pú­
blico que o Sr. MANOEL

JOAQUIM SILVANO, re- Francismo B e r n i
(1497-1535) foi um bom poe­

quereu a este Conselho o
ta, dotado de via humoriís-

registro de CONSTRUTOi. .

tica. Porém tão desajustado
a título precário," para JA- no seu tempo que tomava
GUARUNA - Santa Cata- por tema de suas poesias a

lealdade ,e não a beleza das
damas:
- "S. Pulá de ontem e de

hoje", precioso documentá­
rio fotográfico I será um dos
pontos altos da programa-
ç-ã-o da Melhoramentos para
o IV Centenário da cidade.
Contrastes entre duas me­
trópoles, dentro de meio sé­
culo.
� Robert Burns, fa_moso Com êste valo ... v.s.

\

poeta escocês, vendia seus ãb ..i ..ã. umo. conta. 9ue
versos para pagar a pas- lhe ..ender� jut'ó com-
sagem com que pretendia

: pense.dór',e .

emigrar para a Jamaica. O -

-=, levd.Y'Á p�"� suô. r'e�idê()-
sucesso de vendas fê-lo mu- II I cie, um lindo e útil presente:
dar de intenção e dedicar-se umBELíSSIMO eOFI?Ede AÇO eROMADO.
às letr�'�LIVER TWIST" .� NCO' AGPr'O�I!ChOJO:e°LNOVAOobra prima de Charles Di- I r,

.

�
- ..

16cken s é umdos romances de' .�,
_ FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

'sucesso que a Melhoramen- I

! tos' incorporou à sua linha I
1 de alta ficção. I

-----�-------------

I - Edgard Allan Põe tem

I no seu "Escaravelho de ou-.IIro, um dos pontos mais al­
I tos da ficção de terror em

,

I tôdas a� liter�turas. ,O vo-

i lume fOI publicado há pou- "As gotas. da Juventude'
i co pela Melhoramentos na

MARIA DAS DôRES PóVOAS ARANTES 'Dão vida nova aos fracosI sua colecão de livros do gê�' , e nervosos, de ambos Ü'S se·
I' Maria das Dô res Póvoas Arantes, por êste meio, ex-i nero -xos, cedos envelhecidos pe-:

I
.

terna seu agradecimento pela dedicação e 'perícia com 10 excesso de trabalho físi-
)". ,--------'--'--- que foi tratada pelos médicos DR. NEWTON D'AVILA, .

co e mental.� ?

.!IP...:tIP.__ I,:irúrgião e DR. LAURO D'AURA, clinico durante o tra- Não tem contra-Indicação.
lamento de sua, enfe�·midad�. ;'

'

Nas boas ·casas. Pelo re-
I

.

embolso. End. Telg. Mende-Estende seu agradecimento )às IRMÃS BERNARDE- Iínas, Rio Dlst, Iecal. Stau;.i'E e·;}:3ERTOLIN-A, CQ!llO, ta�,b-ém a todos com quem to- dohar & .Drlessen .Ltda,
.

rnou contacto, pela bondade com que a deferenciaram,
I durante o seu ,intername�1tQ no Hospital de Caridade.

Florianópolis, 15 de abril de l�53

- em 1.638, o Exército rina de acôrdo com o pará.
holandes apresentou-se di-, grafo único do artigo 5.0

.
ante da Bahia, ficando, em do Decreto n. 23.569, de 11
posição dominante para o de Dezembro de 1933.

N° 117

Ficam, . pois convidados

cação do presen te Edital.
Pôrto Alegre, 6 dê Mar­

ço de 1953

(as.) Walter RoeM

os profissionais interessa-
- em 1. 648, o Exército dos já registrados neste

Brasileiro' marchou de Gua- Conselho; a se pronuncia.
'rem a respeito para que

lhes é concedido o prazo de
30 dias, a contar da publi-

nasceu o Marques de Ale- '

grete e que v�iu a' ser ca-fpitão-general do Rio Gran-, _

de do Sul, ganhando a bata- SÃO
i>

PAULOlha do Catalán, na Banda IOriental, em 1.817 e veiu a j
RIO?

falecer em Lisboa a 21 de 1 �Janeiro de 1.828; �

Eng, Presidente

•
•

H.D'A

A(i.RADECIMENTO

,'Provisório de 'Pernambuço-; .Ii�.�

<;lirigii.t ..uma proclamação �(;tZ:'����a'nunciandoqu.e a�rátria �s- ry
tava em perigo e ch�rrta:l1do
às armas todos os cidadãos; Conselheiro Mafra 6. FODt!

I
- em 1.818, depois da 2.358

1-----------grande vitória, de são Car-
.

'.
'

CASA MISCELANIA dístrí-

V d !los, chegaram a São Borja buíd d R'd' R C A' en e ,e�I ora �s a lOS
.'

• • ._

as tropas comandadas .pelo Victor, Valvulas e DISCOS.
.

'Gen'eral' Ch�gas �antos; Rua Conselheiro Mafra. Vende-se 'uma casa deI
--------------- .. material nova, sita A rua

- em 1.839, em Alagôas, 'V d Antônio Matos Areas\ sem

nasceu Aureliano Cândido en e-se
I
número. Estreito. éanto.

Tavar.es Bastos vindo a f� O Bar MOTORISTA, Rua Vêr e tratar a rua CeI.

Ieeer em Nice a 3 de Dezem. do Mercado n. 39. I fledro De�oro. 1.617.

bro de 1.871 mas enterrllJdo Tratar no mesmo. Estreito. Canto.
"

no Rio de Janeiro;

- ,em 1.840, durante a Re'::­

,volução no Maranhão, tra­

vou-s'e o combate de Tahat­

tinga, havendo o Major Luiz
José Ferreira

.

tomado as

trincheiras dos

�es;
insurgen-

- em 1.950, às 20 horas,.
o Institutó Histórico e Geo­

gráfico' deste Estado reu­

niu, eJll sua sede, numeroso
e seleto auditorio, ,para. ho'­

menagear a Embaixada A­

cadêmIca Bahiana, que nos

visitava. A Professora Edith

Mendes da Gama e Abreu,
d'a Academia de Letras -e do
Instituto Histórico da Bahia

.
.

fez se ouvir discorrendo sô-
"

bre o poéta Cruz e Souza.
.

Ànd�é Nilo Tadascó

OLHOS - QUVIDOS - NARIZ .. GAIlGAN'I'A. .

DRII ,GUERREIRO, DA FONSECA
.,.1àUMa •• R.....

RecéiLa de OculoR - EXame de F\lado d. Olho' pAr••
::I.usific&çio da .Pressill .À:rteriâl.

'

-

&!()derna Aparelhaltem.
('onl!;ultóri. - VISCOBd. d. Ouro Preto. ,

*f�mRI�nD �'A !��I�� do cor,
-------......-..�-_.... rente, e "O Estado", do dia

anterior, deram acolhida a

uma nota levada àquelas fo­
lhas por alguém, que; no

anonimato, se julga sufici­
entemente seguro para a­

vançar ínverdades.: e� pro-
.

veito próprio. Refiro-me ao

tópico sob o título "Urgem
providências" e que não ex­

prime absolutamente a ver­

dade dos fatos 'para os quais
pede a atenção do dign issi­
mo Prefeito Municipal, dr.
Pauio Fontes.

Nenhum dos moradores
da rua Demétrio -Ribeiro

. O Centro de Irradiação (Servidão Vilela) pediu di­
Mental "Amor e Luz" realiza. reta ou indiretamente qual­
sessões Esotéricas, todas as se-

I

quer providência à Prefel­
gundas f�iras, às 20,30 à rua I tura ou ao Departamento de
Conselheiro Mafra, 33 - 2°

I
Saúde Pública, em relação a

andar. "

"grandes blocos de pedra,"
, ENTRADA FRANCA que .teríam sido colocadas

_Wa",TaYa-a·.�a·.·"'--'__" I���!i�;a;! �� �ee�:;ce�e�
construções clandestinas. A
casa alí edifícada não é
.clandestina, mas, ao contrá­
rio, está devidamente lega­
lizada, CC;>m a 'sua planta ofi­
cialmente aprovada e Alva­
fá dos poderes ptiblicos
competentes. .,/ .

r

O autor da referida nota­
den únc ia está evidentemen­
te mal informado, ou propo­
sítadamen te mal inspirado.
'Há, sim, nas imediações, de­
zen as de casas construídas
clandestinamente, mas e·s-.

tas estão 'localizadas no, 10-
teamento do alto do morro,
sem ruas, planific·a\l.:ãQ -pré­
yia, .não obs�an,te o propr.ie­
tário da aludida área hayer:
assumido compromisso' com
a Prefeitura de dar aos mo­

radores ruas, escadar-ias e

outras benfeitorias Indis­
.pensáveis ao local. Até ho­
je'nada disso foi feito e é
para isso que convém .pedil'
a atenção do ilustre e hon­
rado Prefeito 'Municipal, dr.
Paulo Fontes, à fim de que
êsse dinâmico ,Chefe do E­
x:ecutivo do Município faça
cumprir aquele compromis.
so, mandando imediatam�n­
te embargar o dito lotea­
m�nto e multar o infrator
da legislação municipal.

ECONOMIA absotutâ--�"
. Grande CONFORTO

-
,

AQUECEDOR
1

ELÉTRICO

·/��4
. IMERSÃÇ> e CHUVEIRO

___..",_...._

Capacidade 30 LITROS

o Construido inteiramente. de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido.

• Játo abundante na tempe,

(

ratura desejada.

O MISTURADOR DÁKO, de regu·

logem instontoneo, permite o

maior escala de graduações de

TEMPERATURA.

r$!..

"/

VELttlCE
ALEGRE' E FECUNDA

com nervos fortes e saúde,

pérfeita ?
GOTAS

MENDELINAS

'P
6/1a.wtellde

PIIlMllIflO
.

o SEU

SOBRETUDO'

REHHER
DE PURA LÃ

- SOB MEDIDA -

LOJA: Rua Felipe Schmidt
.

.

7-A
- FLORIANóPOLIS

CONFORTO 'ábsotutG
.

.' 4
Grande ECONOMIA,

,�:-"U:-�.
,

AQU.ECEDOR. EL�t�ICO CENTRAL

'\

Capacic,iade:
100 a ,1.000 litros

i

<;/{·�·i.
h

Fabricados nos tipos
hor.izontal e vertical..

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE e­

revestida de matedal altamente ISOLANTE !lã de-vidro).
I .

• 'Resistê'ncia do tipo tubular, inteiramente blindada.
• Ccintrole automático de temperatura 'por:'1�RMOSTAT�

,
que proporciona grande EÇONOMJA.·

.

j
.

..-
,.

,}fi

1
'. GARANTE O QUE fABRICA

'

r. fi �M08 S/A.-Comércio e &aênclas
Ru� Jção Pint�l 9.�,.F'polis--Sta. C,atarina .

,/

Não c�stumo ocultar-me
no anonimato para atacar o

direito a·lheiõ e torcer a ver­

dade em proveito p�·óprio,
envolvendo nilm expediente
indigno de um ,homem d.e
bem outras pessoas que na­

da tem que ter com o caso.

Os moradores da servidão
Vilela,- em a'baixo assinado
que segue a esta nota" de­

põem com desassombro e

dignid�de contra o antor da
acusação pubHca·da nos jor­
nais acima citados ,e o f�­
zem para completo e defI­
nitivo restab�lecimento da
verdad'e.

A bem da verdade .

Osvaldo Melo, Jovito João
de Souza, Maria Faustina
Teixeira, Ilma Silva Neves,
Adolfo Santos, Jorge Farias
Alves, Bertino Lemos, Luiz
Gonzaga Régis,' Orlando
Peixoto e Orábia Melo.

Florianóp01is, 18 de abril
de 1953.

Narbal Vilela

ESTA' DOENTE? DE.
.

SANIMADO?

A Dra. L. Galhardo ex.

médica do Centro E�{lirita
Luz, Caridade e Amôr; ãten.
de á consulttlls. 'Novo ende.
reço: Avenida N. S; de Có­

. pacabana, 540, Apto� 702
'- Rio de Janeiro.

Consultas Cr$ 30,00 •

._"""",-...Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VERDUHOS AGORA, em florianópolis, ,
Ul\oI TECNICO DA "ROYAL" PARA SERVÍ-LO MELHOR!

�OYAL TVPEWA-ITER COMPANY.INC.

DE PITIGRI�LI ,

(Especial para "O ESTADO".)
Buenos Aires - CAPLA) - Num país em' que se

restabeleceu a pena de morte para tentar - .Oh, iludi­
dos! - por um freio á criminal idade em. concínuo au­

mento, o govêrno respeitador da dignidade humana não
quis ímpor- a tarefa a um subordinado seu, mas abriu

,

um concurso.

�a metade de um dia, chegaram ao Ministério da
Justiça duas mil ofertas. Os aspirantes que viviam lon­
ge da capital fizeram ver ao Ministro 'que seus pedidos,
chegados com atraso devido a razões postais, não deviam

, ser postos na fila; outros apre'sentaram uma nutrida do­
cumentação de suas aptidões, assim, como 'nos ,COHCU!'­
sos a cátedras universitárias se anexam aos pedidos os
trabalhos feitos e obras publicadas. Dois mil pedidos que
se prestam, expontaneamente, a dar corda ao desperta­dor antes de deitar-se, levantar-se de manhã um poucoma-is cêdo �ue de costume, fazer a barba, abraçar a rnu­

!_her e os filhos e partir. nesta ou naquela direção para
;1' matar um homem nunca viram, cujas culpas desconhe,
cem,. e para com os quais não podem' ter sombra' de res­

�ent�me.n�o. Matar hurocráticamente, fleugmáticamente,
�Im 1Il.dlVlduo que terá matado, sim, por seu turno, mas
impelido por um mau pensamento, por' um ímpeto de lou­
cura, por uma tara hereditá.ria, ou pelo amor ou pela fo­
me ou P?r esse pérfido gênio que se apodera de nós quan-do o anjo da guarda nos abandona. I�o ofício de verdugo não está sombente a resolução

.

do problema da exísteneia ,por um meio de um trabalho
!·emunera.do, �as tambem a alegria de matar, generali­zada e difundida, de que os esportes cruéis, embora a­

c�lcho!\do� de mundanidade, de exotismo e de literaturas,sao uma Imagem atenuada, uma simples transposição ..Quando _o presidente Daladier ordenou que a pena de
morte nao se executasse mais em praça púhlíca como
prescreva o artigo 12 do Código Penal Frances mas sim
no. int:rior da prisão e 'ante um mínimo de te�temu�has'
(JUIZ. slmp:lesmente diminuir de verdugos em, 'estado po�
�,encI.al q�,e, com sua. presença, compartilhavam com .Q
executor d�s grandes obras de "justiça" sua parte de

c�l'l·asco. DOIS mil concorrente. Eu esperava mais. Quem
VIU qualquer movimento de multidão, sabe como é fácil

:al.ta�·}o ver�i� superfiGi�1 �e. homem civilizado, ao san­

",UI,n�1l0 hO�lcldeo do prmcipio do período quaternário.A un_ICa n?vlda.de que o homem traz em sua febre de ma-
\ tal', e a hl�ocrisia ;do ideal po'lítíco, do ideal da Justiça,da pretensão de afirmar um princípio.

_

Numa nação que, no passado, foi ilustra por seus fi­losofos e poetas, e hoje em dia é apenas conhecida poraeus poços de petróleo, certas condenações são executa-
-

d�s: pela multidão" isto é, por verdugos coletivos � volun­
tãrios.

A lei penal não emana de-código que se renova com
o �empo e. as idéias, e sim do Alcorão 'imultávaj como um
cristal. J?lrei o. que se viu e que posso documentar com

fot_ü'�raf�as: �u:m pequeno povoado vivia· uma- mulher,h�lm!lde e 'hone�tà, que lavrava os campos, 'éncuanto' o
�2arldo._p�ssava o .tempo nos cafés para tomar "arak" e

fu�ror op�o. Um dia, o homem partiu e não deu mais si-
1;a1S' de vida, sem que se pudesse imaginar porquê. A es­

posa o esperou, fielmente, durante quatro anos, e quan­do, todos os homens de senso comum no povoado, a co­
meçar pelo sumo sacerdote, concordaram em afirmar que
o �onsorte devia estar morto, consid,erou-se viúva e, res­
peitando as ll.orma·s dó 'livro dos livros, tomou segundo.
esposo. Um dia, porem, voltou o .primeiro marido.

.

. O poeta Tennyson tratou êste argu.mento no poema"Enoch Arden", Um marinheiro julgado morto volta a
aldeia, A esposa tornará a, casar-se, tem filho,s' é feliz
�u:' fazer? ? marinheiro torna a desaparecer �a escu�

- ridão da noite. -;- Nosso marido, porem,
.

o bebedor de
"arak" e fu�ador de ópio, 'não se adptou a essa solução
e fez um escândalo, A camponeza era bígama e a bigamia
era severamente castigada. Nos países muçúlmanos um
homem pode ter várias mulheres, mas a mulhef que tem
dois maridos viola as leis de Alá.

.

A mu'lhel� foi levada perante o sumo sacerdote, queabriu o alcorão onde se encontram escritos os enslna-.
l'l1.entos transmi.tid?s por Maom�. _A mulher bígama é pu­lllda· da .forma mdICada por MOlses. no Lívitieo, antes queJesus dissesse: .

. ,,"Ql!em e�tiver levre de p�cado atire a 'primeira pe.
eira. E castigada com a lapidação. O auditório mani­
festou uma viva satisfação. ,Todos aqueles homens justos
se sentiram felizes de que tão grave delito recebesse tão
implacável castigo. A mulher foi' conduzida, com os- pés
descAlços, pelas ruas, ·em meio dá populacão exultante.
Diante' do ce�itério, .tinham feito uma fo;sa, em que a
mulher se deItou docilmente. A alegria cruel de ver so­
frer a fazer convocai'a toda a população ao lugar do su­
rlício. O sumo sacerdote se aproximou.

A mulher, passiva, silenciava. A multidão achava
que se "fizesse justiça".

O socerdote tomou uma grande pedra e a lançou em

primeiro lugar contra a infeliz, e depois recuou. Então a

multidão lançou-iSe sobre sua vítima, projetando pedras
.

e gritando injúrias. Nen um gemido sàíu de soh a pe­
dras.

Num minuto a fossa ficou re'pleta. A justiça muçul­
mana estava satisfe,ita e a multidão voltouJentamente ao

café e a suas casa.s, comentando a grande sensação do
dia.

A lei _: dirão - mas de maneira alguma, de manei­
ra' alguma! Entre todos aqueles hom�s, deve ter havido
pelo menos um cérehro reto, um só, em grau. compreen­
der que a �ulher, em boa fé, merecia todas as atenuan­
tes. Mas um e�petáoculo tão es'pecial não se apresenta to­
dos os dias, e grMis. Até numa rinha de ga},ps deve.Jse pa­

ga-r entrada. Pouco tempo depois, na mesma nação, foi
condenado á forca um político. Para fazer a diversão du­
rar mais, de�xaram-lhe as mãos livres, proporcionando-

.

lhe aso,de agarrar as cordas, abrir o laço, lutando por al­

gum minutó supremo com a morte. Tôda a multidão ri,a.
. Qliando conseguiú libertar-se e caíu ao solo, foi no-

.

vamente suspenso com as mãos IeVl'es, e deixaram-no lu­
tar com a morte dur�nte um quarto de hora, entre am­

plas gargalhadas, até que, as' fôrças deixaram de ampa­
l'á-lo.

Eis aí porque acho que dois mil cOID'peiidores são

}Íoucos. Para matar legalmente um criminoso, atira-se a

luva aos' criminosos ignotos e há dois mil para recolhê-

2 PAR.K AVENUE, NEW VORK CITY

Livraria Do Globo
Porto Alegre,

'

Brasil.

Certificamos que

o sr.' ERNY RICI{

está perfeitamente
qualificado para fa-

'.

zer quaisquer con­
sêrt.os em máquinas

AUgust 7th, 1940

Gentlemenl,

This will certify that Mr.Erny Ri.ck has received de escrever 'Royal',
mech i 1 i t 'Standard' e 'Portá,

.

an ca ns ructions on both Standard and Portable Royal
til', tendo para isso

Typewriter.s, and is tullv qualified to make 8011 adjustments
J

" feito um curso ade-j,.uada. I
� /flflffO' cJ..ut' " I
=F�

nê novo BANeO AGRleOLA
A C?OOpUó..tIVÓ. de Cré�ito ne 1, do BRA�IL!

SEOe: PROPRIA
.

�éf�Y1i1b
FLORIfI/'iÓPOllS - STR CnrRRINfl

1-.-------
I

Cerâmica Sã.' Caetano

and repairs. r ,

veryt�,��
...

OHN c. VELTMAN,
ecial Service Representative.

CONSÊRTOS E REFÓRl\JAS OE
MÁQUINAS DE ESCREVER
MÁQUINAS DE ·SOMAR

.

MÁQUINAS' DE CALCULAR
MÁQUINAS 'REGISTRADÔRAS

i'U oLOS PRENSa"'OS, TELHAS, ALADRI­
LHOS, RODAPÉS E 1'I.lATERIAL REFRA­

TARIO
PRONTA ENTREGA

.

OsnyGama & Cia.
!ERÔl\'1MO COELHO, 14 -. Caixa Postal,

239 - Florianópolis
DISTRIBUIDORES'

MACHADO E $.CIA. A.

COMÉRCIO E AGÊNCIAS
Edifício OSVALDO MACHADO
Rua Saldanha Marinho, 2
Telefone 3.362 - Rêde interna

" ,

- Florianópolis -'
PEÇA-NOS ORÇAMENTO; SEM C'OMPROMISSO

o Sangue Nobresa Caninaé Vidaa
-:

't
.'

. ",'"
ELlXIR '14 .De sãO Paulo, em avião

INOFENSIVO Av ORGAN1SM(.1, :. J•• '. -

AGRADAVEL COMO UM LlC:OR .!�:�e�qal:.: �flmA de t:o,�arem
.

REUMATISMOI !nFILISI . .n�te 1�a .-g'l�íHl:(le"panda �a-
Tome o popular depurativo composto �e

I
n írra a realizar-se nos pró­

Uermofenil e. plantas medicinais de alto xímos dias 25' e 26 do cor­

valor depurativo. Aprovado pelo D. N.�. rente em Blumenau, deve­
�. como'medicação auxiliar no tratamen-

..lú d aSifms e Reumatismo ds mesms
rão chegar na próxima se­

mana" trinta cães pastores
alemães,

origem.
-

"

Virão esses ilustres via­

jantes acompanhados de

. vinte expositores, membros
.la Sociedade Paulita Pró­

Cães Pastores Alemães.
. São cães que na maioria
descendem em linha d-ireta
.le afamados cães europeus .

\

e.. "OIad•., D*.,�3·fJ. lo- .n".'
...

��'\o
�.'4

CURITIIIA TUL CX...... PROSE81UoS

Dr.' TOLENTINO DE' CARVALHO
(Bftiítl&tti.llilljilal.,ilft ��'I�fAf:t.\H ,��

-

iit l� ij\ilí,��

Empregada �'a�l!�!os�aS;;;��ICÂS.
Famí'lia que se muda pa- EliXir de Nogueiraeu Pôrto Alegre,. nece'ssita Medicação ::uxiliar' no tra-

de uma empregada para Je-' tamentó da sifilis.

Dez ex.positores cariocas,
também irão à Blumenau

para participar da exposi-,
ção.

ESPECIALiSTA EM OUVIDOS - NARIZ e GAll­
GANTA comunica á sua clientela que trasfe'riu seu

consultório para a rua Nunes Machado 7, - 10 andar,
Edifício São Franscisco esquIna com a João Pinto

DAS 15 às 18 HORAS Outros expositores, de

Pôrto Alegre e Curitiba"
vaI' consigo.. Bom ordenado.

também l� estarão presen-

---------_. ---_-----------

��-------------------------------

�_ OlI/IAItTE TODO DIA

1""- I nos VAPCJOS, +'

�.��D�\�ft�f��t:>./�I 7.�.

Tratar à Avénida Mauro
.tes.

Ramos, 240.

COzylO os leitores veem, ;

dentro de poucos dias, o

.

,

IN' G L E S A"gTand mond" caníno das,

V d
.

�vincipais' c�d�des brasilei- en e-se (ti i'i,�r;1 tl�
ras, se reun-Ira na progres- -- . --- - --- --

sista cidade de Blumenau,
dando motivo a que os afei­

çoadc,s do melhor amigo do

Uma casa de material si­
ta em Coqueiros, na praia
do meio .

Informações nesta Reda-

TõNrCA·APÉRITIVA

hcmem - o cão, o admire' ção.
nas suas mafs diversas ra­

ças e variedades. Churrascaria Horizonte'....... ...,.._.....,...-

la. 'Dever-se-ia, d� tempos em tempos em abrir tim cou-' .--------------­
cur�o para O pôsto de verdugo e prender todos os parti­
ci,pantes, como a polícia faz, de vez 'em quandó, nas ba­

tidas ao� cafés equívocos e tabernas clandestinas. Esses

"spirantes a servidores da justiça quê soli'citam um pôs­
to de verdugos são os inimigos do homem.

Prende-'los diazia - mandá-los a uma ilha deserta,
todos juntos como os jovens turcos relegaram à Ilha de
Oxias a todos os cachorros vaga'bundos de· Constantinó­
pIa. Se te� necessidade de exercitar�se em matar, mantem
'entre' si mesmos.' Seria uma formosa obra de depuração
da sociedade. Desde que a polícia se dá tanto tra'balho em

deter os criminosos d8pois 'do delito, assim se deseÍnbara- vos ns. 6 a 20. Medindo de

caria deles antecipadamente. E em vez de, solicitar con- frente 22 e 33 de fundos. ln­
tições com os recursos da psicologia e outros métodos,
&ncontrariam as declarações escritas em toda a medida
àa crueldade eventual, com a propria firma dos declaran­
tes no pedido espont�neo de concorrer ao pôsto honorí­
fico e recon\pensado de verdugo.

.Rua: CeI. Pedro Demoro - CANTO -- ESTREITO
A dois passos do ponto terminal da -linha de ônibus,
CHURRASCO DE p; QUALIDADE A 'l'EMPO E A'

HORA

Urgente
Negócio d�
ocasião AàInIENTE FAl\ilUAR

Vende-se lipI terreno com
Churrasco de carne e de frango. Frios, �aladas, maionése.

BEBIDAS GELADAS.
.

Aberto durante o dià. e á noite.

8 casas de material todas

alugadas.
Sito na Rua C8:mPOS No-

-o�
A churrascaria "HORIZO}l'TE" tambem aceita encomen"­
das de almôços e jantares festivos, bem como churrasco'

para casas de família.
formações diretamente ao

vendedor sr. Nicolau Doko­

la, AI�mêda Adolfo Konder,
3.

CHURRASCARIA "HORIZONTE"
- CANTO DO ESTREITO;_
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o ESTADO

-

América Campeões
�

Estaduais de Futebol
COM o ESTÁDIO D� AMÉRICA REPLÉTO, 'l'EVE LUGAR, ANTE-ONTEM, EM JOINV ILLE, A SEGUNDA E DECISIVA rAJl,TIDA

ENTRE o RUBRO LOCAL'E O CLUBE ATLÉTICO CARLOS RENAUX, DE BRUSQUE, EM DISPUTA DO CAMPEONATO E,S­

TADUAL DE FUTEBOL DE 1952.0 JOGO FOI DISPUTADO COM GRANDE ARDOR E ,EMPEN;HO, PELAS SUAS EQUIPES,

ACUSANDO NO FIN�L ·UM HONROSO EMPATE DE DOIS TENTOS, SENDO PROC LAMADO BICAMPEÃO O' AMÉRIC.(\, VIS­

TO TER VENCIDOA PRIMEIRA PELEJA. "O ESTADO ESPORTIVO" CUMPRIMENTA OS AMERICANOS PELA CONQUISTA
I
I

DE TÃO POMPOSO TITIILO .

1:", 'qrl',::Jf.!t,ii'I�1"- � .,.", .

r...·_••-.-.-_·_-•••- ••_·.-.e...-.-•.•
-....-;.-.-_.•- •._.•-_-.-.-..- •.•-_..-_...- ...-_WJ'."'!....�..--•......"

.

.

� _.

....- - /. - .-

........... 'M'" ,�- ",., ,�.-••

,..;...........,:a.-.-.......-.-.�.-••.-�-.-.-.._••-."!_......._-.._._. .-.-_.•-•.•.•._.•-.-.-.-.,!..-._•.•-.-•.,•.•-.-..-..........." ·f't&'......·.-&-__•..:._'.�..-......'WA..._-..-.........,.:'W..,..-.-.�tr_-_. �

....'!._.o () ()._.()._.()._.()�() () () () ()._.() () (o () ()._.f)�,._.()._.() () ()._.()._.() () () () ()�

*"lue,,.OR$O
Um jogo de excelentes Este o 1Jri:neiro intermu- EMPOLGA O COTEJO INTERMUNICIPAL .,

tem trahalha�o o bastante Não sabemos ainda como que o conjunto consiga brio

proporções o público _a.ficio� I nici.pl:\� amist�so do �no que DA TARDE DE HOJE ISO ESTÁDIO DA' pela reorganizaç�o da equi-Irormará o alvinegro no seu lhar intensamente. na pele-
nado do esporte bretão terá ! os llheus.yerao, razao do .

pe que procurara recuperar grande teste para o Cam- ja desta tarde frente 'ao

ensejo de presenciar hoje á grande ínterêsse em torno F. C. F., REUNI,NDO O FORTE CONJUNTO
o título de campeão ilhéu l peonato. O tenente Carlos. "onze" de Brusque.

tarde, no estádio da 'rua da sua realização. IBR�SQUENSE E <? "FURACÃO NEGRO" num dos certames mais

con.,
Dantas tem sido infatigável Não deixem ,de compare­

Bocaiuva, quando o Pay�. Vamos rever o poderoso' -.- HAVERA PRELIMINAR corridos de todos os tem- n.a , organização e adestra-
I
cer à praça esportiva da

sandú, 'forte conjunto de "tea�1" do Paysandú, o ��i- i
Úio em .fO{�la �àgl:í�ica pa- não decepicionará pois vem �o.s,.�omo ser� o que vai s.er I

mento da �alenge do glOrio.: rua B�caiuva, quê ·0 éoteJ.·oBrusque virá bater-se com or rival do Clube Atlético ra brtndar os aficionados possuido de um bom cartel in iciado no dia 3 de maio, 89 "Furacão Negro", conse-
I
anunciado promete ser dos

a equipe remodelada do Fi- Carlos Renaux, em todos os' com jog'�das técnicas e bem de, vitórias. quando teremos o

"ini-I guind,o o.s me,lhol'es resulta-] melhores,'do a�o...
'

gueirense. tempos. Os brusquenses es-: calculadas, sendo certo que.' À turma 40 Figueirense til!pl".
'

dos técnicos e de esperar-se l Haverá prelímínar.

--------,---.-----------------------------�----�--------------------------------------------

'COPA DO MUNDO

FRAQUEZA E ESGOTA�
MENT-ü no velho e moço,
perturbações fun.ci·o n'a i s
mas'culinas e femininas, me­
do infundado vista e memo­

ria fracas, mania d'e suicí·.
dio, tiques nervosos '(cacoe­
tes), frieza, desa'pàrecem
�om um só vidro das Gotas
Mendelinas. Adotadas· nos

hos,pitais e receitadas dia­
riamente por centenas de
inédicos ilustres, Mendeli­
nas firmou-se como ó' mais
«::ompleto e cate,gori;zado re':

Soube a nossa reporta- sidência do destacado des- vigorante do sistema nervo-

gem que
.

a Comissão de I portista dr: Romeu Sebas- so e das' energias vitais.

Construção do Estádio do
I
tião Neves.

'

Sem c.ontra-indicaçi\o. Nas

Paula Ramos, continuando;
.

. boas casas. Pelo re,embolso .

t· ·d·d f" 1" A l' t d d
- End, Telg. Mendelinas Rio

suas a IVl, a es, ara rea I· 's IS as e a e!)ao po- D' t" 1 1 St d h &.'
1S . oca ou ·0 ar

zar no dIa 1.0 de Maio, data dem ser encontradas com o' Duessen Ltda.
.

consagrada ao Trabalhador, srs. Liberato Carioni, 01'-
.

uma suculenta ehurrascada, lando Carioni, dr. Romeu

pelo que espera a coopera- Sebastião Neves, Bento Ca-

ção de todos os simpatizan. rioni, Waldemar Fornerolli, 81' Ir·" de/ asma '.tes do grêmio da "estrêla Bruno Schl�mpér e Fran- ti

soHtâria" agora sob a pre-_ cisco Carioni.
So a expectativa de um

acesso de asfixia a�mática
com o seu cortejo aterra,do,r.
abate o es�pírito mais resis­
tente. Ser asmático é viver
sempre de baixo dessà obs­
sessão ne-rvosa e dis'solven­
te. O remédio do 'dr.. Reyn­
gate, a salvação dos as:ináti-

. cos, combate .eficazmente ,.

não só a própria l!-sma, co·

mo qualquer bronquite crô­
nica ou não, tosse, chiados,
etc. Com o r,emédio do di'- '

ltoyngate; as gotas· antias­
máticas; puram�nte ve·getal,
o doente adquire imedIato

.

alivio, voltando sua ,r,espira ..
"

ção logo ao ritmo natltra1.
Na's boas casas. Pelo reemo

I bolso postal, End. 'Teleg.,
I Mendelinas. Rio Dist. lócal,

;

_---- ...;...;.....;;;.;.. _.. ' Staudohar &. 'Ddessen Ltda.

HOMENAGEM À POLICIA MILITAR
.

.

NÃO TEM A C. B. D- SALÁRIO FIXO
PARA O SELECIONADOf

ESGRIMA (

Em março as eliminatórias entre Brasil,Divulga o "Diár!o de Nó- inda: _ o salário pago por
I .

ticias", do Rio: i Ziz in ho, ao Bangú _ por-

: que' a G. B. D. paga os S8.-

Hoje, dia consagrado a cia Catar inense a quem tu- Entre outras . alegações' lários diretamente aos clu-
Tiradentes o protomartir da do deve a esgrima de Santa lue se fazem por aí, em de-

'

bes, entregando aos. jogado- RIO, 20 (V. A.) _:_ A

F.LI
eliminatóri.a estar concluida,nossa independência, é tam- Catarina, pois de lá partiu tesa dos jugadores que par-! res somente a diária e os

F.A. comunícou, of ícialmen- até 31 ele' março de 19()4.
,

bém o DIA DOS POLICIAS. e ainda parte a seiva que ticipararn da f racassada l "bichos" _ é de 2.000 cru- te, à C.B.D., haver sido acei-I
Planos da C. B. D.

Alferes (posto hoje cor- mantem de pé a esgrima do h d L' ,I. "E di _ta a'insc'r,iç"ão do P�lra.�.u.,.·ai
I
Falando à nossa... re..port�".J"�a:mpan a . e u:::a, surgIU,: Zell'OS, apenas .. ,'( :;- '. 1,: . ,

' ,"

responclente ao de 20 tenen- nosso Estado. urna interessantíssima: _ a! ante. da nossa admiração, para a Taça do Mundo de' gem, o sr. Castelo Branco,
I

te) de Milicia, José Joaquim de que os jogad o res não' po- i"prosseguiu:' ,,'
. _'�954.. ,- .

'-'·;,.:presidente do Conselho Téc�'
da Silva XavieÍ-· é o heroi O Comando da Polícia Mi- �em sentir ent�si<\\;mo �01 � "Qu�do a C.B.D. C�ll-'" .• _ .'. I nico de Futebol: �nform�l:'
cujo sacrifício transfor- Iitar compreendendo .o valor defender a camiseta brasil- voca um jogador, se, obriga Nestas condições, o Bla.1 que a Confederação fala

mou na figura máxima da dessa homenagem instituiu seira porque, ácostumados; a cumprir os compromissos sil terá de enfrentar
.

tam- , iniciar a 22 de novembro o

nossa independência,.é o o troféu que será /disputado que estão a re:;�i:er, nos assumidos pelos clubes, e
bém a seleção "guarani", a- Campeonato Brasileiro, o

patrono das Policias e, con- durante muitos anos consa- 3�lUS clubes, salário s de vin- êsses compromissos são eg.
lém da chilena, pôsto que a qual deverá ser encerrado a

sequentemente.rd P 1" O' nd a dat P
.

h América do Sul deverá ser 6 de fevereiro ...

., as o reias ora o . a. or ISSO o· te e trinta mil cruzeiros (e tipulados no contrato. Mui-
Militares. Daí o ter a FESC, je, a partir das nove horas, s.té mais bem o sabemos \, I tos clubes, por questões
no desejo de prestar uma no Estádio da P. M. que es- vêem o seu salário reduz ido I que não me compete exarni­
justa homenagem à Polícla tará franqueado ao público, para 7.000 cruzeiros, quan-j nar fazem combinações com

Militar do Estado, instituin- realizar-se-á a rodada de sa- I d
'

I C BD' .

doi
A

d
do como a sua prova máxi- bre que será disputada.pelo

� oT:�n:�:;a;:t:" �tes;er�ou� [' �:r�::a d:r:��:�e��I: oosc�::
ma a prOVa Tiradentes,'con- Barriga Verde, CI'ube Doze 'lOS: a curiosi'dade, não ,pela trato n'em sempre apresenb.

rá de dois jogos, ·em campo com os chÜenos e os para­

sagração ao grande vulto de Agosto e Lira Tênis Glu- justificativa do desinterês'Se o jogador. Zizinho, p·or escolhido pelos concorren- güaios, em princípios' de
da nossa história e à Mili- be. está cla'fo �as p0!'que, afl-

I
exemplo, tem estipula'do n�) tes, devendo .porém, a séri!! março vindouro.

;:al de 'contas nenhum direi-
I
seu contrato o salário de

,

to restarü à C, K D. de exi- '2.000 cruzeiros mensais. O

VETERA.NOS 3 X NAGIB SALlIM 1 \; p:!r o trabalho de lml �rofi8.1 contrat? .de Ademii', fixa .0
J;onal' por preço Infenor ao seu salano em 7.000 ci'uzel-

Continua impress,ionandp I dou,
-

tendo triunfa�o muito que lhe paga o el,l1be. Isto, ros. Ora, a C.B.D., é a en·

f:woiavelmente nos treinos I b,em
o seJ.ecionado dôs "ve-I! 0.

01' u�a questá�) de

raci.o-
tidade mentora e controla­

a que vem se submetendo o i lhinhos". pela· expressiva clnio. Porque, lte' resto, li dora das leis! em que se es ..

sele�ionado. de veteranos da i con,tagem de 3 a l, sendo os "Diário de Notícias" vem tabelecem, as diretrizes das

cidade que já na próxi�a 'golo's, de autoria de Fred .�e debatendo, há J.nos, cou- atividades' e ela, mais do

semana . enfre.ntará o sele" (2) e Nizeta, par·a o vence- tra essa inflação desenfrea· que qualquer olltra� não po·

cionado da mesma categoria dor. Amorim, cobrando uma

I
da e perniciosa. ('orno se a- de fazer le.tra mor.ta das

. de Joinville. pena máxima,
.

decretou o c:>ba de ver, qu� (', infel>iz- suas leis e regulamentos.
Se-xta_.iÍeira, no estádio da único ponto dos biguaçuen. n'.ente em muibs casos," Não' ,poderia; portanto,

F.c.F.,. 'foi efetuado mais ses.

I :::alário de jogad0n:s, que to· pactuar com a burla, pugaa­
um ensaio noturno" frente .0 �elecio�ado fOrI�oU co� �!�.s.saben:os ultral:as�am sa- do salários superiores aos

ao "onze" do Nagi'b S.ãlum VIlall1, Fateco e Dlamanh- üU'IOS ate de b:t.c'naréis... que são fixados 'nos contra-

F. ,C., de BIguaçú. no; ,Castiçal, Procópio e
.

Revelações tos. Ta:nto assim é, que, en-

Grànde pÚ1blico presenci-· Beck; Carioni, Nizeta, Fé· E a curiosidafk levou-nos quanto paga 2.000 cru;zeiros
ou ':0 match-treino sob as I za, (Mandico e depois Fred) :i ,presença de IÓleu Cha" a Zizinho e 7.000 'çruzeiros
ordens do técnico Manoel['

Fornerolli e Laerte (Galico ves, superintenílente da C. a Aderoir e outros, a ·C',B.D.
Tourinho. O exercício agra- e depois :t\iandico)..

-

U. D., que assLn respondeu pagou 25.000 cruzeiros
_
"d�

. ,

.. f ., .'- �

?, nossa 'pergunt� : salárics mensal a Ba{ler, a ' ....;... ;.
_ De fato, muitos dos Baltazar e outros jogador'�'l

jogadores cariocas convoca· paulistas _ porque os seus

dos para a seleção brasilei- contratos estabelecem aquê­
ra, foram pagos à razão de le salário" /_ concluiu Iri·

7.000 cruzeirõs.' E mais, a- neu Cl1ave�.

.Prova Clássica Tiradentes
Chile e Paraguai

representada por- dois pai- Logo a seguir, serão ini­

ses nas finais do, Campeo- ciados os trabalhos de or­

nato Mundial e um dêle.s ganização da equipe bras í-

será o Uruguai. leira .

para as eliminatórias
Cada eliminatória cJnsta- do Campeonato Mundial,

CHURRASCADA PROMOVIDA PELO

PAULA RAMOS NO DIA.lo DE MAIO

OS URUGUAIOS SÃO OS NOVOS CAM- PREGUIÇA E FRAQUEZA,
V�NADIOL'PEÕES SULAMERICANOS DE MOÇAS DES ...N'MAl}..\�'

HOMENS SEM ENERGIA.'
... Não é sua culpa:

J

É a fraqueza que o deixa can'!Hlo. p.lirto

BASKETBALL

as fôrça� para o traoalho.

VANÂDIOL

TORNEI()'�RIO - SÃO PAULODerrotado o "five" do Brasil: 48 x 82
COlll moleza no .;:orpo e olhos sem brill',J
A fraqueza atrua a 'vida porque roub.,Prosse'guiu a disputa do Foram êste.s (JS resulta-

Torneio Rio São Paulo. dos dos três eneon tros: Por-
- ,/

Aos 4 iogos proglamados, ó tuguesa:,1 x. Fluminense 1 ,c.

prélio
,

Flamengo x. Bangú . São Paulo 3 x C')l' '.,1 tians J,
,Hlmenta O� I{lóhu)oll sanguineos e VITALIZA o laDIlUf' u·

deixou de .efetivll,L'-se devido em São ,Patdo' ,e B"tafogo 5
'r·oqueC'ido. 11: d� go:sto deli�oso e pode se!. usado l!rtl toda

u·ldade.

Com a finalíssima Brasil! conseguiram ,suplantÍ:lr "o

x Uruguai, foi encerrado,. quinteto bras'ilelro pel'O es­

domingo" em Monteyidéli, o·! core de 48 a 32, ficando �as-.

Campeonato Sulamericano

de BasketbaIl. sim de .posse dQ cetro máxi-
Os orientais, �emonstran-I mo do esporte da cesta Con·

do classe e combativid,ade" tinental.
a? ,máu .tempo 'reinante na x Palmeiras 3, em São Pau-

Capital da Repúbíica.; I lo.'

o MELHOR JURO ..

5%
,

.

-

'

,DEPOSITOS POPULARES

BANCO AGRíCOLA
RUA TRAJANO, 16

, flORiAN6pOLlS
-�-:---....,.-- ......---_.

fraqueza ., e

exgotamento
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Informações
'Ufeis

.

Ca,_'lo$ aO.epck e 8./ A.
, Uma tra�ição no �OméfGio e na In�ustria �e Santa Catarina
Matriz - Floria.nópolis

Filiais .em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE, SÃO FRANCISCO DO SUL,
_ TU�ARÃO E CURITIBA.

Especialistas em: FERRAGENS, _FAZENPAS, DROGAS, MÁQUINAS, PRODUTOS AUTOSCHELL, FABRICA DE PONTAS RITA
_ MARIA, FBRICA DE GÊLO.

'
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DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
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DR. JULIO DOIN VIEIRA
ESP,ECIALIS,TA EM DOEI"ÇAS DOS OLHOS,.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
Ex-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Janei­

'o. na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina
Rallway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

Curso no Departamento Nacional de Saúde
Consultas àiáriamente das 10 às 12 horas .

Rua João Pinto 18 - 10 Andar.

DR. I. LOBATO FILHO
Doeaca. 4&0 .'.re...... r..'lráUrl.
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&ADIOGRAJ'IA • RADIOSCOPIA DOS PULJlO••

Clrarct. •• T.ru:
rOl'D>.do pai. ".clIld.da N.eion.l d-. ••dle1na, Tialel....&& ..

Tiaioeirlll'Jiio do ao.pital Nu.. "moa
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DR. M. S. CAVALCANTI
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DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
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de Fpolís.,· às 24 horas
do Rio, às 7 horas

Para mal! �nformaç6e! dirijam-I. 1
.IIPR&SA NACIONAL D. NAVEGAÇAO BOJ:PCKII

Rua Deodoro - Caiu POlui a. .1 - ".I.to.. : 1.111.

ADMINISTRAÇÃO
Redação e Oficinas, à rua Conselheiro,Mafra n. 160

'I'el, 3022 - Cx. Postal, 139.
Diretor: 'RUBENS A. RAMOS.
Gerente: DOMINGOS F. DE' AQUINO •

Represen tantés ;

Representações A. S. Lara, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 5° andar.

, Tel.: 22-5924 - Rio de Janeiro.
Reprejor Ltda.

Rua Felipe' de Oliveira, n, 21 - 6° andar
'I'el.: 32-9873 - São Paulo.

ASSINATURAS'
Na Capital

Ano Cr$
Semestre Cr$

No Interior

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da Causas cíveis, comerciais, criminais e COSI-O.he.-raUniversidade do Brasil
trabalhistas .

Ex-interno por concurso da Maternidade-Escola Precisa-se de uma, para
(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima) Rua Nunes Machado, 17 - sobrado - sala 2. casa de pequena família.

Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital
UR CLARNO G GALLET'fl Paga-se muito bem.I. A. P. E. 1'. C. do Rio de Janeiro .....

_
.

Médico do Hospital de Caridade - ADVO(; �no -

. .
Tratar à Rua Tiradentes,

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇOES ' Rua: Vitor Meireles lI. 60 - Fone 2.468 - Florianópolis. 17 (Sobrado).
Cons: Rua Joã«:, p'into n. 16; das 16,00 às 18,00 horas� I .,.-----------------------------------

. Pela manhã atende diàriamente no Hospital, Nav·lo Motor "Carl Uoe k"Resid: :�aC�:�:::i Bittencourt n. 101. Tel. 2.692. I - pc, e
___________________·1 RAPIDEZ - CONFOR1'O - S.GURANÇA
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DR. NEWTON D'AVllA
Clrarct. c"r�1 "7 DoeDç�. ti, 8,�0,� - Pr.d.I..... I

. :l1,tradu". H.uca
C. l&6rlo: :&u. Vitor ••inl.. n. 11 - T.lefon. 1.1.,.
C. ltaa: A. 11,10 hor•• a l tarde d•• li. laor•••m ti••sa
.......ct.: Rua Vid.l R.mo., - T.lafon. 1.611.

170,,, ...
90,00

Ano .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 200,00
Semestre Cr$ 110,00
Anúncios mediantes cnnt rút o .

Os originais, mesmo não pu hl icados,
serão devolvidos.

.

A direção não se responsabiliza peloe
ceitos emitidos nos artigos assinados.
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DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO DENTISTA-

Consultório e Residência: Rua Fernando Machado n. 5.
HORARIO - de segunda a sexta-feira das 14 às

18 horas.' Sábado - das 9 as 12 horas.
Quartas e sextas-feiras - .atende das 19,30hs. às

I21,30hs. ATENDE COM HQRA MARCADA

DR. WALMOR ZOMER GARCIA

Comunica aos seus clientes, ter reassumido a sua

dinica de crianças.
Consultório: Ru,a - Trajano n. 12 - 10 andar, das'

14 horas ás 18 horas.

ADVOGADOS
DR. MARIO LAURINDO

e

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

i"Oro em gera], Recursos perante o Supremo TrlbL

tal Federal e Tribunal Federal de Recursos.

I
. ESCRITóRIOS

Florianópolis - Edificio São Jori'e, rua Traja.·
,ll! - l° andar - sala 1

�

,; . Rio de' Janeiro - Edifício Borba Gato, Av.. 1.�
Antônio Carlos 207 - sala 1003.

.

,
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Advocacia 8 Confabilidade
DR. ·.ST.VAM FUGAPAMl

- AdV'lgado -
ACACIO GARIl:sALDI 8. 'tIDAGO

•
- CoatabUlata -

ltdl!1c10 "lPASE" - 60 andar•.

.

ADVOCACIA E CONTABILIDADE
DRS.

ZANY GONZAGA
NILTON JOSÉ CHEREM
FULVIO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS
ARMANJ)O CARREIRÃO
- CONTADOR ...:_

Rua Jerônimo Coelho, 16 - Florianópolis

DR. JO$14; MEDEIROS VIEIRA
- 4DVOGADO -

Caiu P..bol til - IUja! - lia... ea..ri..

DRS. CIRO MARQUES NUNES E
DIB CHEREM
ADVOGADOS

NAVIO-MOTOR CARL
Próximas saídas

I D A
de Fpolis. de Itajaí

, 10/4
19/4 21/4
1/5 3/5
12/5 14/5
23/5 25/5
3/6 5/6
14/6 16/6
Horário de saída:

Lavando com Sabao

\iirgem' Espec'ialid?ld�
da Cla. WITZEL INBOSTRIAL-Jeioyillea (marca registrada)

economiza-se tempo e dinheiro
��6t..� ��RCtAt

.

� Es?ECAd D/� Dr
T��5-�"'r;.· ....�,.� .. �(':.trJ

O leitor encontrará, nes­

ta coluna" informações que
necessita,' diàriamente e de
imediato:
.JORNAIS

. Telefone
.

O Estado 3.022
A Gazeta :.. 2.656
.Dlârío da .Tarde ... 3.579
Diário da Manhã .. o 2.463
A Verdade 2.01(1
Imprensa Oficial 2.6SR
,HOSPITAIS
De Caridade:

(Provedor) . .. .... 2.3H
(Portaria) . . . . . . .. 2.036
Nerêu Ramos 3.831
.Wilitar . . . . . . . . . .. :3.157/
São Sebastião (Casa

de Saúde)
.\1aternidade .Doutor
Carlos Corrêa ...

'::;HAMADAS UR·
GENTES

Corpo de Bombeiros 3.313
Serviço Luz (Recla-
mações) 2.404

Polícia (Sala Comis-
sário) . . . . . . . . .. 2.038

Polícia (Gab. Dele-
gado) . . . . . . . . .. 2.59·'

COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

TAC 3.700
Cruzeiro do Sul 2.500

3.153

3.121

Panair .

Varig .

Lóide Aéreo .-; .

Real .

3.55'3
2.325
2.'402'--
2.358

Scandinavas 2.500
HOTÉIS
Lux .............• 2,021
Magestic 2.276
Metropol .. 3.147
La Porta . . . . . . . •. 3.321
Cacique 3.449
Central ' 2.694
Estrela . . . . . . . . . .. 3.37i
Jdeal . . . . . . . . . . . •. 3.659
ESTREITO
Disque 06

•

HOEPCKE

VOLTA
do Rio de Santos
15/4 16/4
26/4 27/4
8/5 9/5
19/5 20/5
30/5 31/5
10/6 11/6
21/6 22/6"

farmacias,
de Plantão

18 Sábado -- 'Farmácia No­

turl1a - Tràjano.
19 Domingo -- Farmácia No-

.

turna - Trajano.
25 Sábado - Farmácia Es­

perança - Cons._ Mafra.
26 lDomingo -- Farmácia Es-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o POVO, FICOU DECEPCIONADO
------�--------------------------------------------------------------_.------------------

.' , '-.

Na feira-livre ,de .ontem. nos CanudiJihos, fôram apresentados como «gêneros de primeira necessida­
,de»): SUSp�,!lsórios, cíaíes, pente, escova de .dente, pasta dentifrícla, sabonete. etc.' BaDh��, feijão.

arroz, batata. estiveram. aasentes.; Um espetáculo digl:lo de ser visto...
o sr, Prefeito Paulo Fon- ! pareceu, também, ao local madeira, e, também, algu­

tes, dinâmico e bonsínho, I da primeira feira-livre. E mas bujigangas, :tfóra, mo­

mandou anunciar, aos qua- alí esteve para levar a pú- lhinhos de cebola, etc. Ser:'

i tI'O ventos, que a Prefeitura blico mais urna realização mesmo isso uma "feira-li­
fincaria feiras-'livres em di- útil do sr. Prefeito Paulo vrc", teriam indagado al­
versos pontos da Capital, Fontes, para que, antes que guris curiosos. E o sr, Pau­

.,.em dias de 2a. à 6&. feira, o sr, Gercino Silva fôsse à lo Fontes, que não compre­
a fim de fazer baixar o cus- Câmara requerer votos de endia a razão do fracasso
to de vida. O acontecimen- congratulações, pelo notá- ficou eufórico ... Olhou pa­
to, não há dúvida, aIardea- vel empreendimen to, o povo, ra alguns cidadãos que o ro-

A ,IDa�,g'.uraça-O 'do' do com comunicados oficiais que alí não esteve, soubesse deavam, sorriu, encolheu o"

da Secretaria Geral da Pre- da realidade. ombros, e saiu satisfeito ou

d·f'· d INCO feitura, despertou a curio- A FEIRA-LIVRE decepcionado também ...

e 1 leiO o sidade do povo que, enfim, No entroncamento da A- FRAACpAI'I�mSeOI'I'Ca��f�,L"aE_lTI'vOI'e"confiando e desconfiando venida Mauro Ramos e es- "-

Com o programa que abaixo destacamos, o Banco
Indústria e Comércio de Santa Catarina, INCO, inaugu- sempre, compareceu aos Ca- quina da rua Major Costa, que ontem se real.zou, f'o

rará, dia 25 do corrente, às 10 horas, em Itajaí, o majes- nudinhos, à Avenida Mauro o panorama foi êste : alguns verdadeiro fracasso ... Frn­
Ramos com a rua Major Cos- cavaletes e sôbre e'les al ,cassou pela 'qualriade ,e p,»toso edifício de sua Matriz, que é um dos grandiosos pré- ,

'

, ,
- ......

ta, na manhã de ontem. E gun t bol
'

T d
. la quantidade, P,ela qllall'da-'díos com que aquela cidade do Vale do Itajaí conta. '

s a reiros. U o PII;J.- c:

foi certo de que iria bater tadínho de verde .. : Espe- de, porque, o povo ficou 2
O programa é o seguinte:

DIA 22 DE ABRIL I
• -

'd 'I' rança de sucesso, não há dú. ver navios, não enrontrando,
pa mas a açao o' evange 1-

id V d b como esperava, o arroz, o
Às ,22 horas -'- Início do "cocktail-party" a ser rea- co administrador que, até

VI a. er e, como a ce ola'
, - verde 'como o xúxu : verde feijão, a batata, etc. Peb

lizado no último andar do novo edif íc io. que afinal, estaria acertan-' ,-,

como o abacate ; verde co quantidade, porque o queDIA 25 DE ABRIL do o passo, depois de dois " ,
.

Às 10 horas - Inauguração oficial do prédio, loca- anos de modesta direção nos
mo o abacaxí ao ser colhi-

M
.�'.

C t. do ... Em alguns taboleiros, ODieipiO a a-lizado à Rua Hercíl io Luz, esquina de Fel ipe Schmidt, negócios públicos. Mas, con- '

alguns môlhos de laranjassendo a fita simbólica cortada pelo Exmo. Senhor Gover- tudo, não estaria certo de riu DS ti I'

G' � pêras (duras), bananas, 8 8 Dca-nador Irineu Bornhausen. Discurso do sr. enésio MI- que seria decepcionado ...
i-anda Lins, diretor-superintendente do "Inco", Benção Isso, nunca! O Prefeito não,

cebola e taiá. Em dois ou-

mente 1'·ltlcol'o'do edifício. iria passar Q bôlo aos seus
tros: suspensórios, cintos

Às 11 horas - Inauguração da Galeria dos Diretores mun icípes que, no caso, po-
pentes, esc.ov� .

de dentes Poço Preto, em Pôrtc U-
(;0 Banco: Entronização do Crucifixo. deria receber manifestação pasta debntlf:'!Cla, etc. Ou-

n íão, Santa Catarina, é um

O "Estado" agradec 'gentil convite com que di tin d n d f t f tros ta oleiros, vasios ..
.

..
, � o

. J.. "

o IS I -, e uesag'ra o, ren e a ren-
Chei d d distrito em que a triticultu-

gurram os srs. Genésio de MIranda Lins, Dlretor-Supe-' te. . . elos, e na a.

I
.

rintendente e Rodolfo Renaux Baue!', Diretor-Gerente. I A nossa reportagem com-l Os �eneros de primeira ra progride de maneira sa-

I
necessidade, estavam ausen- tisfatória. No ano findo, 317

JANIO, NO RIO
tes ... Banha, arrt z, feijão, lavradores, semeando .....
batata dôce, a.ipirn, batati- 37.485 quilos de sementes,

,

I
nhas, farinha de mandioca.
etc., que são encontradas obtiveram uma colheita de

Vereadores eI? quantidade-em suas COI.· 571.130 quilos de excelente
generes dos grandes ceu- trigo. Quanto ao rendimentoRIO; 20 (V. A.) -'- Che-. pital de São Paulo visitou a tos relacionados com o pro- tros, ali não foram encon- percentual, a variedade La-
trados.
AUTORIDADES PRESEN­
TES

-

Florianópolis, Terça-feira, 21 de Abril de 1953

------------------------------------

A"Convite da Câmara dos
gou; ontem" a esta Capital,
,o sr. Jânio Quadros, Prefei­
to de Siio Paulo que aqui

Câmara, onde foi recebido grama de seu govêrno,
oficialmente. Entre outros assuntos,
Às 18 horas, no Palácio o Prefeito paulista desejou

geadinho foi a que mais

l)I'oduziu, porém, em rela,­

ção ao ,pêso específico o ui­

go Fontana avantajou-se
aos demais, n'a Exposição de
Joaçaba: (dezembro de 1952)
o primeiro lugar p�ra aquê-

que "os cariocas venham, Acompanhado de seus au,

xilia-res diretos, ü sr. Pre­
também, a eleger o seu Pre-

. "
feito Paulo Fontes lá eflte-

feli0 .
.

ve, às 7 horas, para inaugu-
À noite foi-lhe oferecido ral' a primeira /.ft;Í!a-livre"

um jantar, íntimo, pelos I tão anunciada n,,�; .jOr�lÚ'.componentes da Câmara do Alg,uns populares, reslden

Distrito Federal. tes naquel�s redondezas, 1ft

I foram,
a fIm de vrr o que,

Paschoal, Carlos Magno, o que colimou com a sua elei- Amanhã, l'egr<!.ssará a: S d f
.

I
"

.

e ato, vIram - ti.lguns ta-
Chde do Executivo. da Ca- çãü e, ainda, dep.ateu· assun- Paulo. boIeiros, sôbl'e ca'Ja,'etes d,

vem atendendo convite que Guanabara, o sr. Jânio
lhe dirigiu a Câmara de Ve- Qua_dros manteve cordial
readores do Distdto Fede- entrevista com os jornalis­
l�l.

tas e homens do rádio, na

Hoje, após ter almoçado qual abordou, long�mente,
. na residência do Vereador '.rários pontos da campanha

fôra expôsto, não poderia, certamente, para que possa
satisfazer a dez familias ... I adqu írir gêneros de primei­
Fracassou, também, porque ra necessidade, a preço a­

os tabuleiros estavam a céu cessivel. Será que teremos,
aberto, sem cobertura, quau- além de suspensórios, pen­
do as do Rio e SOlo Paulo, tes, etc. o que precisa estar
são !Jarracas cobertas, que à venda? Será que a feira­

põem a salvo da chuva e de livre de hoje é digna do no­

solos gêneros. Fracassou me? Ou teremos mais Uma

porque alí poderia existir- de decepção?
tudo, menos o que [ustificas, ---------------------

se o nome dessa realização Despe]·ada a sédede primeirissima 'ordem .••

Fracassou, enfim, porque da Ciso dOI Sar­decepcionou ...
A amostra aí está. Pela uentosprimeira, como serão as de­

mais? .T'eremos, mesmo, "fei­
ras-livres" ou apenas êsse
espetáculo. digno de comen- merciante Manoel Reis Lo-

táríos que ontem foi apre- pes, arrendatário do prédio
sentado ao povo que lá foi ,n. 79 da Praça Tiradentes,
e voltou decepcionado? ..

ROJE, MAIS OUTRA. . . cionava a Casa do Sargento
A "feira" de hoje está a­

nunciada para o Largão São
Sebastião. Para lá iremos,
também, a fim de verificar quela associação, que há
.se, de fato, o panorama mo- tempos foi interditada pela
dificou. Para lá irá o povo, 'Polícia Política, por ter fi-'

RIO, 20 (V. A.) - O co- ,!
I

em cujo segundo andar fun-

do Brasil, ingressou em juí­
zo para obter o despejo da-

Senador Ivo
d'Aquino

cado positivado que, fugin-
.do ás suas fiI:IaJi.dades,· ha­
v � transformado num 'nu'"

(eo de agitação e propa­

ganda comunista no seio
das classes armadas,
Nas razões apresentadas

através de seu advogado, a­
quele comerciante diz que a

Casa do Sargento do Brasil
I

não paga os alugueis desde
; outubro de 1952; qúe c_ontra
as clausulas contratuais 'ul­
timamente vinha fázeqdo
realizar sido interditada' e

posteriormente dissDlvida,

I seus representantes legais
estão em ,lugar não sabido.

Procedente da Capital
Federal, cnegou, ontem,
via aérea, o sr. Senador
Ivo d'Aquino, ex-líder do
Govêrno na Câmara Alta.
O ilustre eonterraneo,

que é destacado integran­
te da bancada. catarinen­
se no Senado Federal,'
tem !lido grandemente
cumprimentado pelos seus
amigos, admirad()�s e

co-rreligionários.
O ESTADO cumpri­

menta-o, cordialmente.
le município catal'inense,
sendo conferido �o .seu

pro_l
....t)--.()._.(�(l....()----()�()�().....()....()--(Q

dutor, como prêmio,. uma
,

'

trilhadeira. (S� 'E. T.)·
. t

a ser livre na terra alh.eia!
Receitou muito remédio gra­
tuito para os ,doentes das re­

própria um serviço de cor- i homiziou das fôrças legalis-I depois
da campanha à pre- dondezas. Era grande admi­

re,io. tas, o ceI. Hipólito Boiteux sença do grande Rui Barbo- rador da arte, mormente no

A sua extraordináría in- intercedeu junto ao famige- .sa. O s'eu espírito ,público gênero líorico e teatral.
clinação para os negócios rado comandante· Moreira manifestava-se em tôdas as Quando das temporadas lí­
fôra sempre l'econhecidà Cesar pela liberdade de seu ocasiõ�s; quer construindo ricas no Tea,tro Alvaro de
por todos. Na luta do Con- distinto amigo e ferrenho a sua bela e confortável vi- Cao:rvalho, paTa aqui se

testado, o povo paranáense adversário, Assim, como pu- venda, quer levantando o transportava'· com 'a famí�
boicotou os produtos catari- nição, só permaneceu três prédio para o hotel, quer lia e não perdiam uma só
nenses. Como contava com dias preso na Câmara Muni- projetando a abertura da função,
5'rande mercado no Paraná, cipal. rua No �.l, com um qtülôme- Duas cousas levava mui­
l'eagiu logo conquistando o Lutador emérito e pronto tI'O de estensão; quer quan- to a sério: a família e a e­

:nercado gaúcho ,para os para a liça, .tomou parte em I dó emprestou vultosa soma ducação qos filhos. Repetia-
3eus produtos. Seu prazer tôdas as campanhas políti- ao Estado para realizar o lhes frequentemente êste

O ceI. Benjamin Gal,lotti foi indescritívPl ao ver que �as. Gozou, por isso mesmo, grande sonho da população pensamento sôbre a educa­
não foi um imi,grante qual- éstava vencendo o povo 01'- da amizade e mereceu o res- ',ocal que em a construção ção; "A fortuna material é'
quer e muito menos um al-. gulhoso, que lutava contra peito dos maiores lídere8 da estrada de rodagem li- incerta. Só a fortuna da in­
deão, ,pois desc'endia de no- J supremo interêsse\da ter- catarinenses, como Lauro gando Tijucas à Florianó- teligência e do conhecirnen­
bres italianos e se não fôs- l'a que já era sua decoração. Müller, Hercílio Luz, Felipe polis, quer ma'1tendo a ban- to permanece!" Os sacrifí­
se tão democrata poderia Mas não era 'um ganha'dor Schmidt, Vidal Ramos, Hen. da de músic'l quer, ainda, cios que fizera não foi em

ter usado o título de Barão de dinheiro. Operando em riqne Valgas, Paula Ramos, quando do próprio bolso vão para educar a sua nu­

de Morige-rati. Entre seus larga escala, jámais execU- Eliseu Guilherme, Emílio custeava as despes,as eleito- merosa prole, porqu-e mui­
ascendentes, encontramos tou um devedor. Convidado Blum, Pereira e Oliveira, rais, as obras pias e as fes- tos de seus, filhos enfeitam
um senador romano, um co- insistetemente para sócio de VitOI' ,e Adolfo Konder, Gus- tas religiosas. e dão brilho ao Brasil na

mandante do exército ara- Carlos Hoepcke, recusou ta'vo Richard, Germano O ceI. Benjamin Gallotti medicina, na engenharia,
gonês e um cardeal. sempre. Quando um de 'seus Wendhausen, Raulino Horn chEjgou ao pôsto de coronel no magistério superior, na

No ano de 1873, direta- barcos - ALBA - sosso- e outros. Acompanhava to- t da Guarda Nacional e exer- alta magistratura, na indús-
<mente da Itália chegava o brou nas costas paulistas, dos os acontecimentos polí- ceu vários cargos de nome- tria, nal"advocacia e na po­
jovem Benjamin Gallotti à nessa viagem não' havia fei- ticos do país. Assínavft to- a.ção e eleição. Foi algumas lítica.

'

Vila de Tijucas para visitar to seguro. A perda fôra to- dos os jornl}is importantes vezes presidente do Conse- Ao ensêjo da 'passagem do
o seu tio, padre Nicolau tal: barco e carga. À noite, do Rio de J,aneiro e todos, lho Municipal e chefiou com primeiro centená'rió de nas­

Gallotti. Dirigia-:se à Argen- chegou o telegrama com a

lOS
jornais catarinenses. Foi cordura e discernimento o cimento do ceI. Benjamin

c

tina, atendendo ao impulso grave notícia. Sua dedicada acionista de alguns deles. antigo partido Federalista. Gallotti, não nos seria pos­
de seú temperamento aven- espôsà, dona Chiquinha, a- Muitas vezes, escreveu para Êle possuia realmente sível esquecer o seu gran­
tureiro, após haver se desin- cordou-o para lh'a transmi- a ímprensa, ora para se de- uma personalidade incon- dioso trabalho pelo pl'ogres­
teressado na'quarela do in- til'. Após solene silêncio, fender de algum ataque, ora fundível e magnânima. Sem- so de Tijucas e do Estado,
ventário paterno e não ter perguntou se havia vítima. para expor seu ponto de vis- prE ajudou o necessitado ou motivo por que lhe estamos
sentido vocação 'para a car- Com a resposta negativa, ta sôbre êsse ou aquele pro- defendeu o perseguído. As prestando esta homenagem
,reira eclesiástic'a, para a pediu à espôsa que nunca blema que o apaixonasse no nobres ações ainda estão vi- de saudade e de reconheci-
qual fôra destinado. mais o despertasse para isso mom'ento. vas n'a legenda do povo tiju- medo.

Agradando-se' do meio, de e logo tornou a dormir, No primeiro govêrno de quense.
'

Foi o escritor conterrâneo
inopinado resolveu fixar-se O ceI. Benjamin GalloUi Hercílio Luz, foi o ceI. Gal- Morigerado nos hábitos, Zedar Perfeito da, Silva
alí e logo se estabeleceu militou tôda a vida na polí-' lotti preso e conduzi'do à. c?ns'ervou .certas preferên-I

quem

�rim.eÍl:o
lh'e esc,reveu

com uma ca.s� comercial. �e- tica e qua�e. se�pre nas hos- i Florian?polis,. jus'�amente �1[iS. Na ahmentacão nunca o perfIl. E Justo sera que
la sua sagaCIdade comercIal' I Ces OPOSICIOnIstas., Nunca

I' n�lma vespera de eleIção. A- dispensou -uma ga'rrafa de encerremos estas notas com

e excepcional capacidade de confundiu o adversário po- vlstando-se com o governa- bom Vinho, quer no almoço, as palavras finais daquele
trabalho, chegou a acumular lítico. A amizade particular dor, êste confessou-lhe que quer no jantar. Madrugador expressivo e eloquente tr!l,.
considerável riqueza e mais ou' relação comercial colo- não havia pnsao e sim um impenitente, logo cedo, dià- bulho:
da metade da produção agrí- cou ,sempre acima das pai- convite para visitar a Capi- riamente, o barbeiro ia a sua "Podemos dizer, como re­

cola no município de Tiju- xões partidárias. Estávamos tal. Era a única maneira da casa. Casando-se duas vezes mate dessa modesta tarefa
cas sempre fôra financiada' em plena revolução de 1893. situação vencer o pleito em e sendo a prole numerosa, que o CeI. Benjamin .Gallor�
por êle, Teve em seu acêrvó O capitão Miranda, também Ti,iucas. Recebeu diversas jámais convidou para com- ti foi bem uma época na vi-
13 navios' a vela que' trans- federalista, chegou a Tiju- manifestações de apreço em padre uma pessôa de condi- da da comàrca de Tijucas.
portavam mercadorias para cas e confessoú ao ceI. Gal- Florianópolis e foi: festiva- ção social su,penor à sua. Se tivesse vivido em centro
os portos, de Paranaguá, lotti que logo iria a Nova mente, recepcionado em sua Após a confusão dos pri- maior, teria sido forçosa­
Santos e Rio' de Janeiro e Trento prender o ceI. Hipó- terra adotiva, com foguetes meiros dias da abolição dos mente um segundo Mataraz­
ainda os empregava no ser- lito Boiteux. Por portador de banda de música e oradores: escravos, retornava a Tiju- zoo Se tivesse estudàdo, pe-
viço de pequena cabotagem. confiança, o interessado foi Na 'campanha civilista, cas o ex�esCravo Antônio, la inteligência nata, brilha­
Sem coml.ln.icaç_ão c�m a Ca- avisado do ocorrido por car- tornou.,se correligionário de dizendo que preferia ser es- ria tanto como qualquer

es,tabeleceu'. por conta ta. Mi\is târcle, qu::(nd'o se Hercílio Lu):,- 'que. o levou cravo do dindinho Gall.otti diamante la,pidado!"

Centenario dé Nascimento do 'CeI. Benjamin Gallotti
A data de hoje, 21 de abl'H

de 1953, as'sinala (} centená­
rio de nas�imento do ceI.
Ber,jamin Gallotti, nome

�:.le por muitos anos ecoou,

rio' município de, Tijucas e

nos meios políticos do Es­
tudo COIl). a mais alta resso­

nância, não só pelas suas

atividades comerciais, como

também 'pelo seu notável es­
pírito público. Sob o título Abandonaram 'o

trabalhista A E,volução, de 18 do
ca o seguinte:

"Os senhol'es João Alcântara da Cunha jOI,'na­
lista, Jairo Calado e Francisco Germano' d�, Costa,
chocadçs com a atitude do P.S.D. sô'bre a eleição' da
Mêsa da Assembléia, renunciaram em caráter irre­
vogável os postos que ocupavam naquele Partido"�

A versão trabal'hista, dada a essas renúncias
é de supina má-fé. O nosso ilustre conterrâneo, sr.
João Alcantara da Cunha, compareceu e ,presidiu a
sessão de reestruturação do diretório Municipal. Ao
final dos itra'balhos, em belo e emocionante improvi­
so, traçou a sua' vida pregressa -de lutas políticas,
nas quais se empenhou como um dos mais destaca­
dos elementos do partido, para declarar que, haven­
do�se aposentado, decidira j.',etirar�se de toda e qual­
quer atividade ,política. Dévendo pa'ssar o maior
tempo fora da Capital, declarou, não poderia aten­
der ao Partido com o interesse que se d'eve desejar
de todos e cada um dos seus diretores. Por isso, a­

presentava a sua renúncia, pedindo para ser suhsti­
tuido por um ele'mento mais moço. As suas palavras
foram ouvidas com profunda emoção e respeito.

Saudando-o e agradecendo-lhe os grandes e.
reais serviços ao partido, o dr. João' Bon,assis disse
e�oquentes ,e. justas palavras, caÍorosamente aplau­
dIdas. Tudo ISSO aconteceu na sede do P.S,D., no dia
2 do c.orrentp. A eleição da Mesa da AssembIéia
ocorreu sóménte no dia 11. Ligar a renúncia do dia
2 a um fato 'ocorrido dez dias após ... é má fé!

A inclusão dos srs. Jairo Calado e Francisco
Gel'mano da Costa, no diretório', decorreu de ambos
serem antigos membros dêsse diretório. Excluí-los
sem renúncia, seria obstar o reconhecimento do di-,
n�tório, Tudo isso já foi explicado. Todo mundo já
compreendeu isso tudo, exceção dos intepgentes 'jor­
nalistas da Evolução. Nêsse jornal pontificam ba­
charéis e diretores d'e partido, que sabem que dire­
tórios constituidos ilegalmente não conseguem regis,-'
tI'O na Justi'ça Eleitoral.

"

Os diretórios do P.S.D. estão sendo sucessiv�-
.

mente reconhecidos, enquanto que os da U.D.N. e do
P.T.B. têm .sido indeferidos!

Compreenderam? Ou querem que lhes exp.lique
outra vez?

'

P.S.D., o jornal
corrente, publi.
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